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I 


Escola que tem por missão dominar um nicho de “sabores” e de “sabertazer” com a especificidade que 
coroctariza o Área Técnico Aeroterrestre, a ETP dopenda da presença, nas suas fileiras, de quadros humanas 
de elevada competência; de formadores e operadores profisionais, experientes e actualizados, guarnecando 
áreas funcionais de competência formativas, operacionais, técnicas e doutrinários, bem como de estudo é 
Investigação. Estos exigências - soncionados por exigentes » imperativos padrões de certificação aeronávica 
ou de segurança aeroterrestre internacionais - tem colocado ao Exército, ao longo dos úlimos 15 anos, 
particulares desahos do ponto de vista da Organização, da Formação e Treino Operacional Conjuntos, da 
Gestão de Recursos Humanos e do Resquipamento. Destas exigências, das suas especificidades e da sua 
particular complexidade, damos uma vez mois eco neste núnero da Boina Verde, trazendo aos nossos leitores 
santes conteúdos referentes 00 Processo de Cerlficação da Aeronave C295-M, 09 Simpósio Asroterres! 
2010 realizado no ETP ou à investigação de um ocidente aeroterrastre grave, o qual, acabando por extravosar 

ército e por procurar expressão até internacional, nos suscitou olgumas tefenbes que nestor 
páginas comosco provocotoriomente portilhomos 


A 


fulo, 2 propósito que nos é coro - e que é prioridade designado do Exército para o 

lánio - do lavantamento de um Centro da Excelência Asrorarrestre, terá vindo até Irozer umo renovado 
acuidade é premêncio a estas exigências. É essa, aliás e cono já lemos aqui repetidamente defendido, a rossa 
arreigodo convicção. 


No entanto, nesta edição, escolhemos deixor de argumanta: com a especificidade dos Áreas Técnicos 
Asroterrastros do Exército enquanto “problema de nicho”, e oplámos antes por defender que, multo pelo 
contrário, a especificidade ceroterrestra configura uma comalexidade que todo o tempo antecipou o future 
ao colocar problemáticos cujo resolução pediu reiterada e insistentemente 9 implementação de alterações e 
reformas transversais ao Exército, as quais se tornam hoja Inadiáveis e urgentes por via do impacto sistémico 
provocado pela recente entrado co serviço do Enórcilo de sistemas de armas de elevado tecnicismo « 
complexidade - como os corros de combate Leopard - ou, de forma oindo mais premente, com a chegado, 
demasiado próximo já, dos helicópteros NH 90. 


Afinal, parece-nos, os desafios colocados pela Área Aeroter 
um Exbrcito do Século XX. 


stre não possam de desahos apesas bonois paro 
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HI Simpósio Aeroterrestre 


Encontro de Especialistas 


O HI Simpósio Aeroterrestre que decorreu na ETP de 3 a 5 de Novembro de 2010. 


reuniu um paínel multidisciplinar de es; 


eialístas e estiveram em análiso o 


emprego de novos equipamentos e os requisitos infra-estruturais necessários 
ao levantamento do Centro de Excelência do Exército. 


no perícdo de 03 a 05 de Novembro de 2010, ne Escuta de 
Tropas Fóro-queditas o ll Simpósio Aarotermesre. 

Iniciativa que a ETP realizo anualmente, o Simpósio 
Aroma é um evento que, promonnde 


encontro de 
especialatas geroterrestras do Ercho com outras ensidades 
militares e cia com interessa na ár com o Ho da propiciar 
a troca de ideias e o debate, consciidor procedimentos 
'dontéicor problemas a tranumas um compurto de inhas 
orsertadoros paro o hauro, no que à área Asrotereshe diz 
respeão. A edição deste ano contou com o presença do 2 
Comandante da Austridade Nocenal do Protecção Cor 


Cor T/INE José Codeço, de Director da Escola 


PSP de Tores Niowon. dos erterca de 
Vila Nom da Barquinha, Abrantes, Constância e Tomas, do 


Rspresentonte da Protecção Ci de Tomar, da presença 
“omega de uma delegação da Brigodo Ligera de Itervenção 
que se juntou oo participontes da ETP e 00 representantos 
do EM/BesgRR. bem como das várias Unidades da Brigada 
de Reocção Rápido Au apresentações espolharamse por 
das icondo 99 encisrgo de um posnel de codores q 
obordorom áreas temos de cortes comuná: Como 
sempre, páde à ETP cortar com a participação de um 
orador da Força Adrwa Portuguesa, do BAS, que row à 
eegorização do Simpnio um pendos conjunto e uma extra 
matnvicocia ne oesragem da temos relacionados com o 


Na opresentação do tema do Seguranco 
Aorctecresro, Krom referia 03 estudos e 
imvesgações resizados no ano varsocio 

e ideraicodos as medidos commecas 

ocdeptadas pel EIF em consequência acções 

estos qua foram conduzidos em esmeto 
coordenação com o Gobreta de Prevenção 

de Acidentes da Brigada de Reoeção 

Rápido. Contol na apresentação e debate 

des tema oi a apresentação do processo 

conduzido oquendo do incidente ocorrido em 

2008 emolvendo o ruptura do fem estática 

de um póroquedos antomésico durante um 
lançamento de massa feão a porte de uma. 

oeronave C13€, no decorrer de um Exercicio 

Sector da BigR processo ess que, uma 

vez terminado, á em 2010, dito o alteração 

de procedimentos e manuais, bem como a 

Introdução de modificações no equipomento 

“aeroterrestra, Da maior importância foi a 
apresentação de dodos estaísicos, ando À 

qu pros mermo ancoofodoros, reparo io 
sensivel diminuição dos incidentes/acidentes aeroteresres no. 
sequência da adopção dessas medidas, facio este que por s 
só expressa a importância desta área técnica, bem como dos 
processos que controla. 


Na obordager efecivoda à área da Gestão dos Recursos 
Humanos, foi apresentada a problemófica da gestão dos 
hócnicos oerotemestres do Exórcio, a qual, tendo estodo 
churante anos dependente 

de mútares mortonomente 

parte netms a aueron em. 

estinção (Ohcicis de Serviço 


Bama vrteem 5 


levantamento de carreiras específicas, a solução passará 
pervenhura pelo recurso ao Regime de Cortrotos de Lorgo 

Duração, ou olé à contratação de pessoal ci, como ais já 
é prficado na área ce manutenção de equipomento oívea. 


Na fose de debote dest tea, foi referido que estes 
problemas de gestão de pessoal não serão exclusivos da 
área aexoteresre, mas que deverão tombém ofeciar curas 
áreas lécnicas de ponta do Exércão, nomeodomente os 


& associadas oo novos projectos de 


deboter com simdores problema 


Gorot e Sargenos Póroquedaa 1) trabalho desenvolvido pelos ro gesso cos seus operadores o 


Aeronave CASA C295M descreveu 


qeidca no espeto dosNomas paforências slogiosas quer dO reis um processo que 


de Nomeação + Colocação 
dos mltoes do GP ão com 
regulcvidade cerhontodos 
com problemas roms & 
sua estocação ou 00 tempo 
de dosempenho de hunções Fox tombém refondo que o 
rocurio à etrbução do estando de nomowizidode o estes 
riltores const uma medida apena temporária, que 
men po er porem eletro am memo da gesso 
“de pessoal é que. em última onlive não permie dar uma 
solução adequado oo problema. Excluindo o opção pelo 


pessoal da FAP. quer por parte «ses ss guoo sós 
dos tócnicos da fábrica da <s espescisos corctormsros do 


Enércão [do Batalhão de Formação 
C-295 (EADS) Ee pps 

vários rpuloções da força Adea 
Potuguesa, conduziu ociidodes com esse propósto os 
lorga de quase 130 horas de voo. O robalo desemeivdo 
pelos técnicos oerotemestes do Enórcão durante esse lovgo 
e ninvcioso parcurão, merece referências etogcaos quer 
do pessoal da FAP, quer por porte dos técnicos do fábrica 
do 295 (EADS) que acompanharam o processo de 


reeiicação do aeronave. À experiêncio ocumulodo pelos. moteis já odquifdos e os que se encontom en foro 
Insiuores e técnicos da ETP que porfciporom no cerfficação de aquisição, enre os quais destocomae os novos 
do 295 trounlhes consideráveis benefícios em termos Pároquedos de Solo de Abertura Automática 
de qualiicação para operar com a ceronave e com os. IRS4/47) de fabrico alemão, os já referidos Sisemos 
seus sistemas, bem como com os militares da FAP da Esq de Rebostecimento de Precisão UIPADS), o equipamento 
502, contribuindo decisivamente paro que a Escolo possa. axigénio pra SOGA (Solos Operacionais a Grande 
assegurar 0s suas responsobilidades em termos de formação. Altude)s as Potoformas de Assaho Muluso [PAM] 
e enquadramento técrico das missões executados comesta Foi referido que os esforços de reequipomento em 


aeronave, curso traduzem a importência que a estrutura superior 
de comando atribui às Tropos Péraquedistas o à 
Na vertente do Abastecimento Aéreo, foi enfatizada a copacidodes oerolerestes e que a introdução destes 


importêrcia desta capacidad operacional do Exército no. equipamentos ter impactos na área da formação dos 
seio das Forças Armadas, 


quer na perspectva do 

sou valor em termos de 

emprego operacional (por 

exemplo no apoio é FBI O projecto do CDE do *s sro, no ssspotonto oo projecto do 


curoresbosecmencde — Exáreito poderá contribuir Sr de Excelêncis Aectresro foifeto 


FIND operando em zonas uma breve caracterização do roconal que 
doolociaoriçõo sudo PAPO O SUBMISSÃO dO UMA (25, o sm otomano epidondo” 
dificil acesso), quer na candidatura nacional 80 cus spo so copossades deverá articular, 
bavirertamiças d levantamento. em Território Esspenisoliasnha fred o 

sofa ou no apoio a 'impoco ronsveral que poderá trazer 
ops vá Nacional de um Contra 757%" (MmcA nem e 
Nasta contexto, a aquisição de Excelência da OTAN ..pocíicas do sociadado ci [Indúsrio, 
em cursa, por parte do para o asrotransporto 8 & Unsersáodos ex), assim como às 
Exército dos novos Sistemas ueremobilidade. o:visodes de cooperação biotool ou 


de Reobastecimento Aéreo à cooperação técnicomilor. Por úimo, 


do Preciso, normalmente referiusa de que forma esto projcio do 
designados JPADS - Joint Preciso Ar Drop Sium) destinados Exército poderá contribuir pora a submissão de uma 

a equipara Companhia de Abastecimento Aóreo do condidatura nacional oo levantamento, em Tetra 
Bealhac Operacional Aaroioreste vo proporcionar oo. Nacional de um Canto de Excolência da OTAN para o 


Esárcio Português um anormo sao qualiaivo nesta área oerciransport a a coromablidado. 
técnico, outorgando aos técnicos que os vo operar e manter, 
uma importante e acual vlrização écnica. De refri 

que ests sistemas, hoje muito divulgados entre os nações 
aliados e profusamento uiizados nos TO do oque e do 
Afeganistão no abastecimento de forças teretes de todo 
oipo, permitem alcançar uma precisão revolucionária no. 
reabastecimento aéreo inferior o 100 m), assegurando à 
total soaguarda da aeronave, uma vez que outotizom o 
lançamento a oliudes superiores a 8 Km, a cistências a mois. 
de 10 Km do aho. À aquisição pelo Exército dos dois 
primeiros sistemas dá tombém um sinal inequívoco à FAP 
do seu irteresso e compromisso pelo desenvolvimento 

desta crlica copocidode operacional e coloca o nosso pais 
no pelotão da frente em termos técnicos aeratemestes. 


No toma do Rosquipomento, foram referida ca novos 


Trintlo Militar Pára- 
Espírito Pára-que sta 


Docorreu na Escola do Tropas Pára: 


orga! 


O Triatlo Milhor Pára-quedista tem como objectivo premiaros É 
copocidades técnicas e físicos dos equipas participantes, sendo 
disputada por equipos da cinco alementos nat modalidades de 
sato em pára-quedas de abertura automática, marcha forçado 
ero, 


Este ano a competição contou com a participação de 7 equipos 
sendo elos: Centro de Tropas de Operações Especiais (CTOEI, 
Regimento de Infantaria 15 [RI 15] Regimento de Infantaria 10 

[RI 10), Companhia de Comando e Serviços [CCS), Companhia. 

o Formação Terrestre (CFT], Companhia de Formação 
Aeroterresta [CFA) e Batalhão Operacional Aaroterresto 
(BOAT) 


A ciaseficação final é obtido pela soma dos tempos obtidos no 
solo [desde a soido do primeiro conpetidor até à aterragem do 
úlimo), pelo tempo obrido na morcho/cortida e pela pontuação 
obida no firo ao alvo com espingarda automárica Gol, oo serviço das tropos pára quedistos. As equipas 
participants ficaram classificadas pelo seguinte ordem: RI 15, CFT, CTOE, RI 10, CFA, CCS e BOAT. Após a 
corimánia do encerramento que ocorreu no dia seguinte à prova, os participantes, bem como todo o pessoal 
emvolvido na ergonizoção, confraterizarom no almaço/convívio 


XXXI Challe ge Inter Escolas de Pára qu 


Doutrina e Té 


la Militar de Pára-quedismo “Mor 
[+ quedismo. A primeira edição deste ovonto ronlizou 


na Es 


O Challenge 

Inter Escolas de Pára-quedismo (CIEP) é realizado 
anualmente e organizado segundo um sistemo 
rotativo entre 01 vários Escolos Evropeios de 
Pára-quedismo Miltar. Tal coma o próprio 

nome Índica, o CIEP é um fórem que reúne 


as entidades responsáveis pela instrução e 
definição da doutrina aeroterrestre das várias 


nações participantes. Tem por objectivo dar a 
conhecer às Escolas intervenientes, os diversos 
métodos de ensino, organização, possibilidades e 
recentes desenvolvimentos nas diversos óreos de 
ensino e execução. Proporciorar um espaço de 
convivio e troco de conhecimentos, onde miltores 
especializados no instrução asroterrestre, possom 
efectuar um intercâmbio de experiências e reflectir 


nha. o 


fui 


sobre a evolução da componente aeroterrestre nos 


diversos paises. A consecução destes objectivos 
é gorantido com a divisão do evento em três 
áreas fundamentais, a competição, o simpósio e 
encontro de Comandante 


A Competição 

O XXXI CIEP decorreu de 12SETIO o 17SETIO, a 
competição é disputada por equipas de 5 elementos 
nas modolidades de: Precisão de Alerragem - Salto 
de Abertura Manual, Precisão de Aterragem - Solto 
de Abertura Automática, Tito de Espingordo o 

100 merros, Orientação e Natação - 100 metros 
[com uniforme de combote). A equipo portuguesa 
foi constituido por niltores da equipa “Folcões 
Negros”: chefe de equipa: TCor Henriques, 


Treinador: SCh Lopes; 
Asletas: Moj Mamão, SAj 
Corvalho, 1Sar Bessa, 


1Sar Brogueira e 1Sor 
Correia, 


o CIEP é um fórum que reúne as 


A adição de 2010 do CIEP contou com os seguintos 
poises participantes: Bélgica, Espanha, Estónia 
Frenço e Portugal. À organização espanhola 
revelou-se irrepreensível, apenas um pequeno 
apontamento pata a hora o que foi realizado o 
evento de tro, tendo as últimas equipos efectuedo a 
ava prova com w Sol de frente « quase mu linha do 
horizonte 


As duas provos de 
saltos decorreram de 
forma fluida, com boas 


condições atmosféricos 
ea prestóvel prontidão 


A competição comporta ntidades responsáveis dos C212.AVIOCAR 
dois tipos de clessfcoçõo, formação e definição da doutrina emponhodos 
do nível individual e aorotorrestre das várias nação 


colectiva, sendo esta 

último recompensado 

otrovês do Troféu do 

CIEP que permanecerá no País Vencedor até oo 
próximo evento. O prestígio do CIEP na comunidade 
das escolas da páro-quedismo europeias jusffico 

a seriedade e o empenho que as vários nações 
colocam na preparação e na competição. 


O tomonho da linha 
do solto de abertura 
automática fol reduzido 
pora 200mis, metade dos habituais 400mis, Esa 
redução na dimensão do linho aliado à velocidade 
próprio dos pára-quedas fendodos constituiramse 
cono um desafio pora as equipas de cinco alletas 

É a prova que mais depende das condições 
atmosféricas que cada equipa encontra no monento 


participi 


=| 
E 
ne 


da suo prova, os mesmos oletas já venceram esta prova em 
anos onteriores. Este ano o prestação ficouse pelo 5º lugar. 


A prova de tio foi inovadora e bem conseguida, 
dispondo de um total de vinte munições. Cada atleta 
tinha que portir um proto de 18cm [equivalente a cerca 
de um polmo) a 100 motros de distência 
no posição de atirador de pé 
As munições sobrantes foram 


disparados para q alvo 
de pontuação, cinco 


posição de pé 
éinco na posição 
de joelhos e os restantes na 
posição de atirador deitado. 
À provo ce orientação foi 
muito bem orgonizado 


e exigente. De 
dest 


imparcialidade do 
pois organizador 
comprovaca 


atletas 


espanhóis se perderam 
na procura dos pontos 
da mesma forna que 


Se allotos estrangeiros que nunca tinham estado de obstáculos de SOmis CISM com uniform 

"o terreno do percurso de orientação. Alguns foi com algum desalento da maioria dos alleias 
pontos de elevada dificuldade técnica e um ave voltaram a ter que mostrar todo o espííiio de 
cocene postante acidentado colocarem à prova as sacrifício neoon io para realizar 100mts com 
capacidades técnicas e físicas, uniforme. Sentiuse q 


bem como a resistência de 
todos os alletas, 


folia da parede da 
piscina pora ajudar um 
pouco nos viragens. 

A mais-valia da provo 


A prova de Natação lambém 


foi um sucesso; pois decorreu MEnÉON io; realização num. 
de Mor Manor do condições o fórum de discussão poroçe aberto pa 
ondulação foram excelentes técnico e doutrinário do 

Nos últimos anos a provo Simpósio 


de notação tem sido a pista 


O Junkors que largou es primotros - 
pára quedisias Portugueses há mais de 


Doutrina 


“221 


Quanto a elos 


ficações, os tabelas folom por si Pode 
dizerse que a prestação portuguesa foi excelente. 

A vilória na competição fugiu na última provo a ser 
realizada (Natação), mas uma melhor sorte na primeiro 
prova realizada [Saltos de Abertura Automática) 
poderia ter permitido a vitória final. À Espanha foi um 
justo a digno vencedor e é com bastante orgulho e 
mérito cue Portugal obteve o lugar seguinte no pódio 


A nível individuul destaque pora as closslicações 
obtidas nos diversas provas e principolmente para 
o 3º lugor final obtido pelo 1º Sargento Brogueiro, 
Apesar de ser a primeira participação do Capilão 
Santiago Molina [ESP) no CIEP, a sua participação 
foi fantástico. Destacou-se dos restantes atletas e 

o 1º lugar individual final reflocte o sou brilhante 
desempenho. 


Simpósio - CIEP 2010 
Sinergias Internacionais 


Durante 

este fórum foram debatídos técnicas de emprego de no- 
vos equipamentos e os processos de formação em vigor 
nas repas pára queditas dos diferentes poises tendo 
sido evidenciadas as vantagens dos reinos de carácter 
combinado pela troca de experiências a conhacimen 
tos práticos que estos possibiltom. O Seminário contou 
também com representantes dos enpresos Altec, CIMSA 
e CESIPAL, que participaram nos temas desenvolvidos e 
mostraram as suas capacidades e hovações, das quais 
ve destacam: 


Na Alrtec o desenvolvimento de sistemas elecrónicos. 
de abertura de pára-quedas [AADs), tendo sido ainda 

apresentada durante o Simpásio, o sistema CYPRES que 
ostá a sor desenvolvido para emprego com póra-quados 
de abertura automática o muito baixa alituda, 
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Doutrina 


gráfico detalhado, que permite mapear a distribuição da 
pressão do ar e as velocidades do vento, para desocele 
radores têxteis, num largo espectro de utilização, incluin 
do grandes sistemas PARAGUIDER e SOLID ROCKET 
BOOSTERS RECOVERY PARACHUTES. 


No CESIPAL o húnel de vento com capacidade de treino 
para quatro indivíduos em simullônea a um simulador 

de voa em colote que recria, em segurança, a descida 
desde o solto oté à aterragem, bem como au situações de 
“emergência, eliminando os tempos de espera o os riscos 
envolvidos no hein real 


É de relevar que duronte o simpósio e diferentes apresen 
tações e debates se encontrou uma plataforma comum da 
entendimento que permitiu alicerçar um posterior lanças 
mento do projecto do Exército Português do Centro de 
Excelência na área aernlerrstre, tendo ainda ficado esto: 


I 


1“ 


22 


LISBOA 


Novo Conceito Estraté 


Cimeira 


Na Cimeira da NATO que 


As directrizes 

políticas a miitares da NATO, semte foram definidos através 
de conceitos estratégicos. O Secretário Geral do Aliança Am 
des Fogh Rasmussen, ofimou am Jsbow, que com ese novo 
Concio Estratégico a NATO irá confnuar a desampenhar o 
sou papel único o essencial na garoa do defesa e seguram. 
qa comum”. 


Anders Rosmussan também se rmeriu oo 
mesma como um "Plano de Acção”, que 
tem como objoctvo socudir uma carta 
inércia instoloda e caminhar para um 
nível de ambição de acordo colecivo 
com uma acivação mais eficaz. Não 
obstante, durante a Cimeira, os paises 

da Aliança colocaram em evidênca os 
grandes dificuldades existentes no cump- 
mento destes objectivos e neste processo 
do transformação, uma vez que a NATO 
é uma organização intergovernamento! 
que trabalha por consenso, sendo o estabelecimento de ploto. 
formos de ccção comuns, um processo complexo. 


O Afeganistão 

A Cimeira de lisboa morcou também o potencial início do 
fim do envolvimento da NATO no Afeganistão. No seio dos 
péncipais representantes govermanentais com interesse neste 


LISBONNE 
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da q NATO 


pos, foilonçodo um processo negocial no qual segundo 
Rasmussen, “o povo afegão irá uma vez mois lomaras mestra 
da sua própria cosa” 
O Secretário Geral da NATO, rofeiu também que “no início 
do próximo ano, as forças olegãs começarão a tomar a lide. 
trança nas operações de segurança. Este processo lerá início 
nalguns listas e províncias, e será baseado em condições 
determinados, expandindo-o 
grodualmento o todo o pois. O 
endistot é que, atá oo fim de 
2014, os forças afegãs assumam 
a liderança em todo o pois” 


As principais docisõo: 


+ Foi aprovado um novo Conceito 
Esrolégico, que servirá como guia 
da Aliança para os práximos dez 
amos, Este procura volara focar a 
NATO em tês lares fundomen, 
tais: o defeso colecíva, gestão de crises e segurança coope- 
ref, 


A 


* Aumento da copocidode de defesa do teriório europeu 
e das populações contra otaques de mísseis, como elemento 
essencial de defesa colectve, alorgando à Rússia a possibih 
“dade de colaborar neste project, 


Seguranço so (DB SFT Elab 


Secção 


* Rolivamente a armas nucleares, o polia da Alonço 
pormaneca praticamente inofrado: o noro Conceito Esro 
Mágico da NATO define o objscivo de criar concições para 
um mundo sem ormas nucleares, reerondo no entanto que, 
enquarto anistirem armas nucleares, o NATO contiver o ser 
uma aliança nuclear, 


* No contexto da segurança Euro-Alônico, será estobelecs 
“da uma amplo red do parcerias com paes e organizações 
do todo o mundo, las como as Noções Unidos e a União 
Europeia. A NATO disponibiizorsoá pora aconselhamento 
em questões de segurança a ce interessa comum, com todos 
“s parceiros, oferacandolhes um opel significatvo nas opera: 
sões por ela lideradas e para as quais contribuem. 


* Foilançado o processo, através do qual as forças afegãs 
irão progressivamente assumir a Iderança dos operações de 
segurança em todo o país, começando no início de 2011 

Este proceso de iransiçõo anteriormente metido, é como 
vimos baseado am condições e não em colendarizaçes a foi 
provado pelos 28 países oliodos da NATO, pelos 20 par 
ceras que contribuem com forças para a hemaonal Security 
Assistance Force ISAF] no Afeganistão, pelos representantes 
da Orgonização das Noções Unidos, pels Banco Mundial, 
pelo União Europeia e polo presidente do Afeganistão Homid 
Karzal. O processo de transição deverá estar concluído oté 
final de 2014, ember os responsáveis de NATO rmconho- 
som que as forças aliadas irão permanecar no Afeganistão 
para além dessa dota desempenhando um papel de “não- 


e Cães de Guerra 


combatentes”, O Secretário Geral da NATO assinou com o 
presidonteKarzoi um ocordo de longo prazo entr a Aliança 
o Afeganistão, que perderá pora além da missão de 
combate. Com este acordo, a NATO compromete-se a ficar 
“enquanto for necessário” pe ojudor o Afeganistão olé que 
eso ls do ser um sontuário pera o feroriamo. 


* Foram de novo encetods loções com o Rússia, como 
Sbjecivo de construir uma verdodeira parceria estratégica. 

O Conselho NATO Rússia chegou a Hés acordos específicos: 
À amólso conjunta dos omeazas à segurança do século XY 
como base para uma melhor esoperação; o retomar da 
Sooperação na estratégia de defesa onttmisi e o reforço da 
Sooperação na estabilização do Afeganistão. 


Em ocordo com a expeciaíva prácimeia - em grande parte 
gerada pela organização - que criou um elevado nível de 
“embição junto da comunidoce de observadores, a Cimeira 
de Lisboa oi em s/um sucesso ossinclóvel. A Aliança ceu 
posso sgniicavos com vs à resolução dos novos desfios, 
e conseguis contermar algumas dificuldades pocos, estobe- 
lecendo uma base razoével por o important rabolho que 
e cviinha. No entanto, provavelmente o mais importante 
em lisboa, forom os entendimentos com a Rússia que se 
fevelorom determinantes pors o refundomento e reviclização 
da própria NATO. Os Chefes de Estado dos países membros 
o NATO voloraeão a reuni nos Estodos Unidos em 2012 
por avoliação e enáiio da vação. 
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são relatados os primeiros contactos com a aeronave 
295, da Força Aérea Portuguesa. 

Do fabrico espanhol, cedo o C295-M demonstrou 

possuir os necessários raquistos para os diversos pos de 
transperto e lançamento de páraqueditas. O programa 
295 foi iniciado em 1996, tendo sido apresentado em 
Junho de 1997 no Festival Aéreo de Paris, em Le Bourges! 


Oc29sMéu 
convencional pressutizado de 


tansperte ligeiro, com dois motores 
tubo-hólico, com estrutura metálica de 
asa alt, rem de aterragem em tícicio 
recto aviónica digital. Eso avião 
possui a mais avançada tecnologia 
existenhe actualmente no meio 
aeronáutico, através da uilização dos 
seguintes equipamentos: rádios V/UHF 
&. HF, comunicações por satélite, 406 
MHZ “Emergency Locutor Beocon”, tecnologia “Glass 
Cockpi”, avisadores de proximidade de ráfego aéreo 

e terrera, piloto automático, sistema de posicionamento 
integrado ["Inerhal Navigation System/Globo! Positonag 
System") de ao precisão, meios de aprosimação por 
instrumantos TAC/ILS CAT Il e gravadores digitais de 
dados a voz conhecidos por coixas negras. 

A polivilência desta aeronave para operar em vários 
tegiros de operações opoiose em equipomentos de 


comunicações seguras, agilidade do frequência (V/UH) 
POD de “Jomming” electrónico, rodar tácico (APN-241) 
sistemas de detecção de iluminação radar e de 
proximidade de mísseis, lançamento de "Chaf & Flores”, 
duminação interior e exterior compatível com NVG (Night 
Vislon Googles) e sistema de protecção física que inclui 
superfícies blindadas no área dos Hripulontes “Amour 
Cockpit” e em zonas sensíveis da coronave 

A arquitectura deste avião, 


através do "Pilot Vohiclo 
Interfoca” [PVI) a do 
utlização do ciferantes 


Este avião possui <>asse: penis 
sofisticada ti 
m linha com os recente: 
EVENÇOS RO MELO q iínissão, possbiliondoo 


operar em amiente miltor 

O LOgÃA e oseror om postos curtos 
(STOU e não preparados. 

Permite inda zondições 


eronáutico ses emereso runo missão 
específico TATe SAR, ou 


VIMAR e SAR, através da 
mudança de missão durante o voo sem necesidade de 
recontiguração. 


A ergonomia do “cockpit” e o forma inultiva do PVI 
permitem à tripulação coordenar uma grande quantidade 
de torsfos. O primeiro C295M de sária voou em 1999 
Ao contrário do seu antecessor mais pequeno [CN-235), 
o C295M foi essencialmente pensado paro ser uma 


ceronave militar Recebeu certificação militar em 30 de 
Novembro de 1999, mantendo a sua designação “M”. 
Em 2008 foi entregue a primeira de doze oeronaves 

que vietam substiuir os incansáveis C212-Aviocar, sendo 
“que see seriam configuradas para Transporte Aéreo 
Téíctico [TAT) e as restantes cinco pora Vigilêncio Mariima 
IVIMAR], 


Das primeiras sessões de lançomento da póra-queditos em 
salto de obertura automático ds actuais a regulares missões 
sucederom-se várias formações, testes o certificações, 

não só dos tripulações, como dos militares póro-quedistos 
qualificados, 


Este processo de certificação de aeronave, no parte 
connenponidunto da Esculu de Tropas Pára-quedistas justo 
será dizor, não começou após o aquisição do ceronove 
pela FAP. Antes, na elaboração do codemo de encargos, 
fol esta Escola nomeada para constitui o grupo de 
trabalho que estudou qual a aeronave que rio substir 
04 C212- Aviocar. Mantendo a Esquadra 502 os mesmas 
missões, fo levantado um conjunto de requisitos essenciois 
“quo, após o lançamento do concurso público, troune o 
festas duas aeronaves que os cumpriam: o C27 Sportan! 
60 C295, Na avaliação dos copocidados dos aeronaves 
esteve ompenhado o Cop/Pára Paulo Pereiro, cujo. 
relatório da parte goroterresra Transporte aéreo táctico, 
copacidado do lançamento passool/carga a capacidade 
de projecção por aterragem) integrou o relatório final que 
culminou com a selecção da aeronave C295M. 


A formação de tripulações da FAP fo, obviomente, o passo 
seguinte pora a integração da aeronave na Esquadra 502 
Aponas depois de a aeronave ser totalmente certificada no. 
âmbito das suas capacidades de voo se pôde prosseguir 
com as restantes cerificaçães, o que também so veífico 
pora as Hipulações. Os pilotos e loadmastes têm de estar 
qualificados nas funções básicos da aeronave antes de se 
qualificarem para lançamento de pessoa! e cargo. 


Assim, o após a qualificação básica, fa estobelecido 
um programa de qualificação de Iipuloções, bem como 
dos técnicos asroterresres envolvidas na realização dos. 
missões de lançamento de pessoal e de carga oérea 
Os técnicos aeroterrestres que têm responsabiliddades 
directas no operação de sistemos da aeronave ou com 
TO C27] Sparta é um evio de ionuporte tóico de mio 
Ene vio fo denemvelvido pala Alea, a parse do 
6.222, Esto oeranave parta os meras e aviónicsa do CI304 
Super Hercules. Obtido de “hty=//pt wiiped org/is/C27)- 


Capacidade de combustível 


elos relacionados são os Precunores Aroterestros, cujos 
sitema de guiamento, rádios e procedimentos têm de ser 
comperíveis com os sistemos do oeronave. Volidamas os 
lascomentos de pessoal e carga da mesma forma. Logo 

de seguido, tomos os Jumpmasters é Dispotchers [chefes do 
so e lorgadores), cujo operação na aeronave carece do 
conhecimento profundo dos requishos  capocidades dos 
sistemas do comportimento de cargo, nomeadament dos 
sitemos de ancoragem das tras estáticos, funcionarrento, 
dos portas e rampa, ou ainda dos sistemas de recuperação 
de pára-quedistas presos à aeronave, sejom atraves dos 
portas, seja pela rampa. 


De reforir que neste processo foi efectuado um grende 
edorça por parte das tripulações, em particular 

no respeitante à certificação dos Loadmasters no 
lançamento de pessool em abertura automática e em 
auedolivre. À isto não será alheio o facio de que a 
Esquadra 502, quando operava com o C212, nãe 
operava com Loodmasters mas sim com mecânicos 
de bordo, os quais não tinham intervenção particular 
no compartimento de cargo, durante o execução 

de missões de lançamento de pessoa! ou material. 
Com a entrada em serviço do C295, tonto nos. 
recuperações de pára-quedistas presos à aeronave, 
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como nos lançamentos a grance alude? a de cargo, 


os Loadmasters têm uma particpação activa, o 
anteriormente não sucedio. Em Junho de 2009 
teve início o curso de lançamento de pessoal 
de C295-M, ministrado por uma equipa de 
formadores da empresa Airbus Miltary 

com o objectivo de qualificar Irpuloções e 
técnicos aeroterrestres para larçomento de 
pára-quedistas, 


Posteriormento 
ofochuou-so o curso de 
lançamento 

do pessoal com formação 


teórica relativo o operações de lançomento de pessoo! 
(lançamentos da abertura automático), com os seguintes 


módulos: 


Infegraram este curso dois técnicas oeroterresres 
o )Sor Correa (Chefe de Solo de Abertura Manual] e o 
1Sor Baiana (Instrutor de Pára-quedismo) 


procedimentos normais e de emergência am tn, com ox 
Loadmastr e os Dissotchers vlizondo o manequim 
de testes [afavelmerte chamado “Jeremias”, polo 

pessoal da ETF). Os pilotos focaram 
o seu treino na porte do 

ploneomento das missões 
de lonçamento, enquanto À 
que os Loodmaster e os 


que 


técnicas oerotertestros. 
so dedicaram & 

componente dos lançamentos 
e operação dos sistemas do 

comportimento de carga. 


Para cada tripulação fo seguido um protocolo de heino. 
em erro, após o que se efectuou o Waino am vos com 

os diversas simulações de lançamento e recuperação 

de pároquedista preso à aeronave [nesta caso na 
componente de procedimentos de emergência e usando o 
Jeremias). Uma vez que a aeronave permhe o lançamento 
pela porta e pela rompo, são simulodos procedimentos. 
em combos os stvoçes. Após as simuloções a demais 
coordenações entr ripulação e lorgodores prosseguiu se 
com a execução de lonçamentos efectivos em solo da 
abertura automática, pora a ZL (Zona de Lançamento) do 
Avripiado, efectvades por pároquedistas qualíicados com 
o curso de Instrutor de Páro quedismo. 

Seguem-se os demais lonçomentos de abertura automático 
pelo rempa e de abertura monval (Quedo Livre e Queda 
Livre Operacional cem recuro a oxigénio - sohos SOGA) 


do ETR, 


A componente prática teve lugar no AMT (Aeródromo 


Miltor de Toncot), onde inicialmente foram testados os 


2 OCRIZ, não vendo uma oeronave presturizado, nho uma. 
redutido copocidade poro efectos lançamentos a grande oltrude 


o que C295 passou o fazer sam quelquerIimilação. 


A responsabilidade da ETP neste procetto é de qualificar, 
não só es tripulações, mas também os Lorgodores 

e Chefes de Salto da BrigRR na operação da nova 
aeronave, Com este propósiio, foi levada a cabo uma 


Dera versao 


im elevado c255 sos, Vipuloções e 


do 
frog mono de mbvel do proficiência técnica como, Seroterretes do 


formadores do Avb Misery, 8 dO grande e Ge rosado Dolo piora 
8 semelhança do qualificação 
de lançamento de pessoal 


“teve lugor na BA-S (Basa 


“eronave, bem coma  Hipulações 
enicos ceroteresos a do pesso ransportado 
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Ruptura de ti 


iquérito do acidente pda foi um 
a Er reito e eni ntida des civis. nacíio trio pio ssojetados sp pa pe pinhas am E 
ante de pára-que: ada s AERAZUR. 


ra estática 


que envolveu a Força Aérea, 


Civil ou « empresa francesa 
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1.0 Acidente 


a. Descrição Sumária 
Exercícios Sectoriais di 


179 missões do lançomento, das queis 83 em 
CI30, Ao obondonar a Aeronave, o miar serteum 
“choque anoema, muto mes violeno do que o choque da 
cbbertura. Ao verficar as condições da colote e das cordões 
de suspensão observa que a colote não insulto, apesar de ter 
sido extoida do soco de desemvolvimento. Perante ol sivação 
“o mit tovo do recorrer 00 acionamento do pérsquedas de 
serva, sob o qual aterrou sem sohrer qualquer dano físico, No 


AV” Amonave da terceira ev, transporta um soldado. entanto, a abertura do reserva verficouse já próxma do so, 
equipodo com um contunto páraquedes ARZ 672 29P é em vtuda do má sa tor encontrado em queda ve após à 
Mochila M98. Esto miar de 21 anos de idode e comuma saida da aeronave. Face a esta contingência, o miltar não teve 
experiência de 12 sohos de abertura outomásc, é o 6º tempo cinto pora Ebertar o equpomento, pelo que acabou 


seltodor de uma porndha de 8. O Lormodes fnha na obra per Ste com machão e ama. 


ACIDENTE OU INCIDENTE DE PARA-QUEDISMO 


ACIDENTE 


INCIDENTE: 


b Investigação 

Com base no descrito anteriormente foi levantado um 
Inquérito de Acidente Aerotermene - Ruptura de Tiro 
Estóica - em 23 de Dazembro de 2008. 

O monual CTP/M 370-1 Segurança Acroterestre 

da Corpo de Tropas Pára queditas, produzido em 
Dezembro de 1983, no Força Aéreo Portuguesa, contém 
toda a informação respeitante é eloboroção deste fpo 
de processos. Na entanto, sendo o CTP/M 370-1 um 
manual da FA, faz referência a um conjunto de entidades. 
Intorveniantes no processo de inquério ligadas quer 

Ba suas unidades de Transporte Aéreo, quer à própria. 
ostrutura de Prevenção de Acidentes desse Ramo. 

Hoje, à referência a esse manual - a única referência 
doutrinário aplicável, actualmente em vigor - obriga a que 
o processo de inquérilo vejo necessariamente conduzido 
a nível conjunto, embora sejom evidentes os desojustes 
«03 dficuldoces que doi decorrem. quer por vo da 
desociualização da isto de entidades emohidas ou dos 
processos estipulados, quer por exigir hoje uma esmesa 
e rigorosa arficuloção entre o Exdicho e q Força Aéreo 
Portuguesa pera efeitos da execução do Inquério, o qual 
Interessa necessariamente 008 dois Ramos, 
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MEDIDAS A TOMAR 


C inquérito oo acidente foi elaborado por uma comssão 
constíuída por Mécncos de diersos áreas técnicas 
Inegraram a Comissão de Inquérão - ou pariciporem 
le forme recto ow indirecta na averiguações, teses é 
digêncios efecivados durante o processo de inquério, 
que acabou por se estender por mais de um ano - um 
nemero muito considerável e diveniicodo de entidades, de 
onro às quoi referimos 


* O Cudt da Escola do Tropas Pára-quedistas: 
* O Dmdi do BOAT (Soiohão Operocionol Aorotereste 
- mburidade do Exbrcho detentora de particulares 
copocidodos técnicos oerotmeres a que estão 
tombém cinbuidos resporsaniidades específicas na 
rea dourinário] e um Poinel do Técnicos Aarcheresres 
desta subunidade, que inc Mcnácos de Equipemento 
Aaeoterresta, técnicos olecios à Dobrogem de Pro 
«quedas (Secção de PQ Automáticos), bem como Portos 

de Monutenção de Material Aeroterresre, 

* Elementos da Tripulação da Asrenave, sssim 
“como cs Largodores e Precursores Aeroterests do 
Exárcho nomeados para o masdo, 

* Técnicos afectos à Formação Acroterrestra 
incluindo, pora além do Crndi do Batalhão de 
Formação, o Cri da Companhia de Instrução 
Aeroterreste e Insrores de Pára quediamo; 

* O Delegado do Sogurança o Provenção da 
Acidentes 


* Elementos da Puírulha de Salto 

* O Laboratório Nacional do Engenharia Civil: 

* A AERAZUR empresa fronceso fobricante do 
pro quedas uttizado, que fez deslocar a Portugal 
especsaiaas seus e recolheu omosnos de materil 
oerctemeste drectamento emolvido ou pertencente 
dos loves comesponderter, moterios estes que 
fez ubencemerde tests, de forma autónoma. em 
loborotórios em França, tendo posteriormente 
reencominhado ox seus resultados e poreceres para o 
Er 


O ocidente configurou uma sivação de tal forma. Em termos de Factor Ambiente, os conclusões obtidos 
complexa que não foi possível determinar com o exociidão . apontom para, apés a soída da aeronave e durante a 
desejada o verdodeira cousa da ruptura do fra estósico, sequência de desemolvimento e abertura do póroquodos, 
explicando-se assim o diotor anormal do período de as ira estático ter entrado em confio com alguna porte do. 
Investigação, que se estendou por mois de um ano. equipamento do pára quedisto, muto provavelmente com 
Ainda que ulrapasse o propósito deste origo o o mosquelão de suspensão do equipamento, provocando 
aprolundamento de todos os aspectos processuois e a sua deformação e consequente abertura. 

técnicos que levaram às conclusões e recomendações que. No que oo Facior Humano diz respeio, idenficouse 
resultaram do inquérito, entendemos útil reportarvos os como relevante haverem sido reportodas, no decorrer 
passos mais relevantes dados durante suo instrução, bem. dessa missõo, por parte de vários soliadores, a 

como as medidos que, subsequentemente, foram tomodos ocorrência de “más saídas”: constotowso terem vários 
para prevenir a repetição de semelhantes acidentes. póroquedistas abandonado a aeronave à roder, a 
Inicialmente, fo levantado um conjunto de hipóteses que tombar ou a mergulhar, efectuando saídas com pouco 
procurou astomatizar um modelo explicativo do acidente ou nenhum impulso co ponta de alguma 
Com o muito de responder às questões suscitadas pelos. entre oles totom reportade havorem 
divers hipóteses antão considerados, efeciuowse embatido no ombreira da porta 
uma sério de testes no sentido de as confirmar ou da geronave durante a soida, 
Infirmar Esses testes, executados maioritariamente Conclvivse - com elevado grau 
com recurso à simulação, visaram recriar os condições do proboblidod de ocorrência 
daquele solo, replicando as eventuais anomalias - que lombém o sallador 

então verficados. Recorrevse à. uilização de um acidentado terá efectuado uma 
manequim com o mesmo peso corporal mó saído, facto esto que podotá 
do páraquedita, equipado tor concorrido decisivamente para 
um conjunto de o desencadeamento da cadeia de 
pára quedas, arnôs, eventos que provocou o acident, 
mochila a armamento No respeitante 00 Factor Materil, 
similares aos que consiotauae que a ira estálica solrou uma. 
equipavam o ruptura cotastáfica que determinou o 
milhar na data. seu seccionomento a 91cm do fecho da 
da oconéncia 

do acidente 
Ulizovse a Torre 

de Ateragem - 
equipamento do 
Porque de Simulação 
da ETP regularmente 
utlizado para insrução 
no Curso de Pára- 
-quedisno - pora se 
simular a exocução do 
lançamento do manequim 
equipado da aeronave, 
registando as implicações dos 
fociors intervenientes nas diversas 
sivações aventadas, na sequência de 
abertura do pára-quedas. 


De ocordo com o estobelecido pelo Manual de 
Segurança Aeroterresire anteriormente referido, as cousas 
dos acidentes oeroterresires ariculom-se segundo três 
factores principais, a saber: o Foctor Ambiente, o Factor 
Matoril e o Factor Humano. 


enganchar e tombém que, apesar de 1 ter efeciivado 
a dita ruptura, parte da calote e dos cordões de 
suspensão foram, não obstante, extraídos do soco de 
desenvolvimento, sem que no entanto se lenha verificado 
a espoctável ruptura do anel de estrope do péraquedos, 
que permaneceu ligado co saco de desenvolvimento pelo 
tado do fio de nastro vermelho. 

Por último, e como já referimos anteriomente, verificou-se 
que no decorrer da sequência desencodeadora do 
acidente foi cousado, por via de acção mecânico 
poderosa, uma importante deformação co mosquetão 

do cordão de suspensão do ams do mochila e soco de 
arma ligado Fsicomente a um anal de corga do ormês 

do páro quedas), deformação esta que se verificou ser 
compativel com os podrões de golpes e desgosse que se 
constatou existrem na base do soco de desenvolvimento, 
no proximidade das pontes de fixação da fio auóico, 
indicianda tor o base do soco de desensolvimento entado 
em contacto violento com o referido mosquerão, num dado, 
momento da sequência de abertura. 

Entre as diversas recomendações produzidas na sequência. 
do investigação - tendo-se chegado à conclusõo que 

o foclor dotorminanto para a ocorrâncic da acidente se 
terá ficado a dever à ocorrência de uma falha durante o 
procedimento de “equipar” - identficowse a necessidode 
de: 

Aero a Ficha de Instrução Individual “Equipor com o 
conjunto ARZ Armamento e Equipamento” 

Modificar o Sistema de Libertação do Amês da Mochila e 
Sacode. Arma do pára quedist: 

Planear a axocuior acções de formação (reciclagem) dos. 
Lorgadores de Pessoal e Material qualiicodos visando o 
revisão do acidente ocortda, bom como a lamiiorização 
com as alterações inhoduzidas nos Procedimentos e 
Equipamento Aeroterrestres. 


2. Reflexões adicionais 


e. Um Impacto Sistémico 

Uma onáiisstonsversol,sstémico, do probiema obrigonos 

o considerar todos os facoras que poderão provocar [ou 
concorrer para tal) sivações semelhantes, por forma a eleminar 
ou polo menos minimizar os faclors e as cicurstôncos 
potenciadoras da ocorência de ocidente cu acidentes smásres 
no futuro, 


Pelos “ções idenficadas” que gerou, epumas este inquéio 
como sendo de excapcional importência - e dai interesse do 
publicação dese artigo na BY. 

O seu processo de investigação, particularmente complexo 

e longo, vio expor a existência de cfunionalidades 

e de foclores potenciadores de natureza sistêmico 
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que transcenderam o êmbiis astro dot motors e 
procedimentos identificado: como especticamente 
intervenientes na cadeia desencadeadora do. 
acidente ocidente, Adicionalmente, a necessidade 
constatada de consulta e de arficulação com entida 
exteriores oo Exército, civis ou iiitares, nacionais e 
estrangeiras, bem como as anigências de igor técnico 

e de conformidade de podião internacional colocadas, 
forçam-nos a retirar loções importantes que aconselham 

o odopção de medidas ao nível da Estrutura Superior de 
Comando do Exército, uma vez que implicam reporcussões 
tronsversais no Exércio, con expressão específica em 
áreas como a Dourina « Fermação, a Adminisração de 
Recursos Humanos é a Organização Miltar 


(1) Doutrina e Formação. 
Desde logo, tublinhomos que a Doutrina Aaroterresho 
“de enquadramento existente - os manuais e normas 
de prevenção e investigação de acidentes em vigor 

- se encontra bastante desactuolizada o só de forma 
conceptual e no generalidade pormie defini um pros 
enquadrando os acções a adoptar ou as entidades ou 
meios a accionar com o intuto de obor a respostas 
necessários e determinar ox oventuais medidas correcivos. 
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O manual mais recente disponível - o "CTP/M 370-1 
Segurança Asrolerrestre”, produzido no FAP pelo Corpo 
de Tropas Pera-quedistas - dota de Dezembro de 1983: 
nele se fazem referências a várias entidades, entre os. 

quais algumas já não existem, sendo que outras, por via 
do integração do CTP no Exércio em Joneiro de 1994, 
deixaram de ter as relações de dependência hierárquico 
ou funcional contemplados nessa manual. Urge, liós, 

procederse à revisão e actualização de auras manuais. 


à Segurança Aeroerrstra bem iomo à Prevenção de 
Acidentes Aeroterrestros. 


Este trabalho já fo iniciado pelo Comando de Insrução 
e Doutrina, comando funcional sobre o qual repousam 
fe mais repousação, com o início da operação dos. 
helicópteros NH-90) importantes responsabilidades de 
tutela e definição doutrinária nesta área dentro do Ramo, 
bem como na definição dos moldes em que se deverá 
processar a articulação das 
actividades oeroterrestes é 
aeroméveis do Exército, com 
o que é concorrentemente 
preconizado pela doutrina 
oeroterresire em vigor na FAP 
que já nos vincula, no que oo 
Transporte Aéreo diz respeito), 
ou na Armado. 


que resultou deste inquérito foi c confirmação, de 

forma peremplória, da impotência da formação, 
experiência e proficiência dos Técnicos Aroterrestres, 
quer na perspectiva do enquadramento dos Missões 
Aerolerrestres, quer para execução de Estudos Técnicos e 
Investigações de Segurança neste âmbito. 

No conjuntura acl, o ocvolização dos conhecimentos 
dos quadros técnicos croterresras do Exército depende. 
prevalentemente dos cursos ministrados no ETP. Estes, por 
“sua vez, integram conteúdos técricos e doutrinários cuja 
actualização depende em grande medida da frequência 
de cursos no estrangeiro, da participação regulor em 
seminários aeroterrestres, bem como da realização de 
actividades de cooperação bilsural osroleresre. 


A formação destes técnicos é maraso porque o maioria 
dos cursos associados a cada uma das ts áreas de 
especiolização cerolerrestre, em precedências, exigindo 
não só frequência prévia de ouros cursos como o 


ocumulor de axparâncio no desempenho das funções o 
que os referidos curios habilitam. Estes condicionantes 
implicam forgosomente uma permanência rozoavelmente 
longa quer na unidade formadora, quer nas subunidades, 
técnicos gerotrreshes do BOAT, exigência esta que o 
octual modelo de gestão de pessoal do Exército consegue 
ossegurar com diicuidade no rigoroso respeito da 
oplicação dos Normas em vigor (as NNCMGP) Este 
requiso estava inerentemente assegurado no Corpo de 
Tropas Pára quedists [CTPI, antes de 1994, considerado 
a estabilidade de colocação e tempo de desempenho. 
de funções assegurada pola FAF. que poucos colocações 
poros seus pára quedisas previa fora do CT, o 

que mulo contribui para os padrões de proficiência 
assumidos no manual M/CTP 3701 e que se reputam de 
essenciais pora assegurar a Segurança Aeroterrsre das 
Misaõos de Lançamento. 

Técnicos Aerolerestes do Exórci: Afinal, que cominho 
seguirt, 


Os níveis de proficiência exigidos hoje aos Técnicos 


a Aeroterrestros do Exército 


não são inferiores, muito pelo 


a 

mentos dos quadros técnicos o de sistemos o oquipomentos 
meroterrestres do Exército “seresres ave sdo 

dos 

dependo prevalentomente do [77777-777 

eo aisirados na RT 


coloca-se hoje ao Ramo um 
porticulor desolo em term 
Gestão de Pessool. Identlicamos. 
essim o necessidade de sa encontar um modelo de 
gestão que pormia ossegurar os razoavelmente extensos 
percursos de formação característicos das diversos 


desempenho de funções necessários para assegurar os 
níveis de proficiência desejados. 


No caso específico dos técnicos aeroterrestres, assumindo. 
“que hoje, em termos de colocações, o sua gestão não mois 
ig as vidas rá slcs Unidades 
póraqueditos, mos que prevê, como é prática corrente 
«do Romo, poderem estes militares ser colocados em 
quolquer Unidade do Exércio em função da sua Arma 
“vu Serviço de pertença, terá necessariamente que set 
encontrada uma solução que permita, não obstante a 
sua dispersão pelo dispositivo, assegurar que Exércio 
disponho em permanência do nômero de técnicos. 


serotarrastrs qualificados e com a experiência de 
desempenho de funções que lhe permita assegurar as. 
copocidades aeroierresires que possui, sem como os níveis. 
de Segurança Aeroterresire que são padrão seguido pela 
FAP e polos Nações Aliados 


Em qualquer circunstância, 
terá de ser assegurada 
umo fenblidade do 
gestão que permita que 
alterações doutrinários ou 
da procedimentos - como 
es que foram propostos. 
na sequência da averiguação deste acidente - sejom 
ropidamonte identficadas, submatidas superiormente e 
posteriormente divulgadas e implementadas ao nível da 
formação, equipamento a procedimentes, tão cedo quanto 
seja obtida a sua validação a nível intemo do Ramo, bem. 
como e a nível conjunto. Se a consideração da criação. 
de quadros técnicos específicos não é assumidamente 
uma solução viável para o Exército e a opção por 
contratos de longa duração, [ou, em ársas específicas 
como a Manutenção de Equipamento Aéreo, o recurso à 
contratação de técnicos civis] para já, não imediatamente. 
contemplável, chamamos a atenção paro o recurso oo. 
estatuto dl inamowiblidado, que const uma mera 
solução de recurso, não respondendo cabalmente oos 
requisitos de gestão aqu levontados. 


(3) Organização 

No coso deste acidente em concreto, a circunstância de 

a ETP possuir uma Direcção de Formação e Divulgação 
[DFD] permiulhe, na inexistência de um Gabinete 

de Prevenção de Acidentes na sua estruura orgnico, 
umo relotiva autonomia na condução deste inquérito: 

do focultorlhe o constituição de uma Comissão de 
Inquérito pela nomeação de especialistas coroterrestres. 
proveniontos das diferentes áreas existentes no Batalhão 
Operacional Aeroterrestro - e que, em fegime de 
acumulação, desempenham também funções na Direcção 
de Formação - acabou por possibilitar 2 execução da 
investigação em moldes conceptuais aproximados aos que 
são preconizados pelo M/CIP 3701. Confimose assim 
a necessidade da existência, no ETF, de um órgão que, 
acompanhando o planeamento e execução de missões 
de formação e reino operacional, mantenho em constante 
questionamento o doutrina os procedimentos técnicos 
seguidos na acividade aeroterresire, de maneira a poder 
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componihor de far pró-sciiva o avanços idcnológicos 
e desenvolvimentos propostos pelos outros Ramos ou por 
porte dos países alados. Ese desiderat, argumentamolo 
à semelhança do que fazem outras escolas europoios 


de PARACHUTISME, evento em 


terá de ser assegurada uma (o cre poricipo há 30 anos « 
Nexibilidade de gestão que que orgonizos já 3 vozes (a úlimo 


Operacional Aerotereste e o Batalhão de Formação. 
- permbemlhe dispor das irstoloções, equipamentos e 
simuladores, bem como dos técnicos e formadores que 
lhe possibilitam a execução de estudos, testes e ensaios 
dos procedimentos a motersi aeroterresros, bem como a 
manutenção, reparação ou modificação de equipamentos 
oeroterestes, propondo e avaliando soluções possíveis. 
para os problemas idenificados durante a formação, o 
treino ou emprego operacicnal, submetendo superiormente 
“ou suportando tecnicamente a sua transposição pora 

as publicações nacionais, como a uma Escola pertenco 
fazer no sua área específica de competência técnica ou 
doutrinária. 

Dos ajustamentos oo Quadio Orgânico da ETP 
identificados como necessários, mereceram a aprovação. 
superior o foram | implementados os respetontes oo 
BOAT, oguordom o início da revisão da Estruura de Bases 
do Exército (EBE] a introdução das correspondentes e tão 
necessárias (e urgentes, como este inquérito demonstra 

à sociedade) alterações a isroduzir na composição 
orgênica da Direcção de Formação e do Batalhão do 
Formação. 


O facto de a ETP ter conseguido conduzir e concluir 
“e presente inquérito, não ncs exime porém de chamar 


que conceme à definição das canais de dependêncio 
hierárquica, funcional e técrica dos entidades envolvidos 
na execução de missões aerolerrestes, em particular no 
que respeita às responsabilidades a assumir pelo Brigada 
de Reocção Rápida no campo da Segurança Aeroterrestre: 
Grande Unidode herdeira cas responsabilidades 
“ocomendas neste compo oo extinto Corpo de Trapos. 
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Aecrapertodn (rr mmeenbrnos ento uma begnda 
peoquedato, o BAI) o Brig não vê contemplada no 
sima orgnico o existência dos órgãos Menicos e 
funcionam dedicados necessários poro que possa assegurar 
de forma col e sistemática essas responsalbiidades. Aliás, 
considerada o rekevncia que o UALE tem no seio desta 
Brigada e do Endecho - e o mis que vá a aum no Íuuro, 


de enquadramento o supervisão, porventura considerando 
alargar a organização + competências da Gobineta do 


Provensião e Segurança já exienta na BigRR a claricandoa 


forma como se deverá orfculor com 08 seus comespondontes, 
na UAIE, na ETP, bem como com os existentes no FAP. 


Considarose esto medida coma algo que pode ser executado 


imediatamente, contibuindo decisivamente pora colmator 
ne curto preszo porte das corêncios e olhas idensficadas no 
decorrer deste procmsso de inquério. 


db Um probioma espesiflcamanta 
“Asrelerresiro”. om um “emtoh” 


paradigmático? 
Neste porto do noua esposção. somos levados a levantar 
o hipótese de as “dabuncionakdodes” que identiicómos e 
“que alecom a área técnica orotemesire configurarem artes. 
vma problemático que vonscende esta órea específico e 
“que não poderá deixar também de ahectar outros áreas 
écnicon do Exbrcão de elevado twcnicismo e especialização 
“Ou que, como q área oerotermestra, exijam uma obrigatória 
crticulação a nível conjunto ou observação a um nível 


exige de conformidade o standards Míenicos intemacionai 


na execução de operações dios "de ra”, Tal será 
previivalmento o caso das áreas Menicas associadas à 
formação, operação e manutenção dos novos equipamentos 
“e isteo de ormas que o Enbrcão introduz recentemente 
ou se presta a introduzir rum ro primo, das Pandur 

e Lecpord con NH490, au quan, conhontandoss com 
problemas da mesma ordem do que aqueles que nos. 
nquistem, deverão requerer no furo e à semelhança do. 


que sucade com a órea oerotemesto, a adopção de medidos 


especificos de ocdopaação tomem ns 1 refe ren 
da Organização, Formação e Dovrina. Adminstroção 

de Recursos Humanos « Organização, cu cin a nível 
dos modelos de gestão logística proscasdos. Na órea dos 
recursos humanos, a Bulo de mero exemplo, vemos serem 
levantados exoctomente 05 mesmos problemas que cfectom 
há anca a formação e gesto de colocações dos múlares. 
do Extrcio possídores de qualificação técnico oerctemesto 
= porventura maiores ou ma comiplamos. 
ainda - quer se teote da odmiisvação dos. 
plotos do Exárcio, do pessod de Linha da 
Frente de osródromo ou dos bombeiros 


« colocados pela Áreo Arolerrestre não 
passam de desahos apenas banais 
para um Exército do Século XX! 
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Força Aérea Portuguesa 
Memórias da Aviação... 


A Boina Verde foi a Sintra visitar o reestruturado Mus: 
à história Pára 


dista e à st 


Os pára-quedistas 
não existiriam sem aeronaves, pois é delas que eles reolizam 
a missão para o quol são formados: Salar. 


Ai, ção oro pro queditos é o ar fo, e será 
“sempre uma constonte, uma necessidade. 

Aquando da criação dos pára-quedistas, em 1955, estes 
foram integrados na Força Aérea. Só em 1994 é que esta 
ligação foi abalada, com a passagem dos Póras para o. 
Exército, mas as memórias jamais denarão de existir o 
ficarão pora sempre na tominscência daqueles que por lá 
passaram, 


Não obstanto, a boa ligação com o Fora Adreo 
mantémao, até porque os póraquedistos hôo-de precisor 
sempra das aeronaves, a por isso, com a abertura do novo. 
Museu do Ay; a convite para uma representação desta 
Tropa da Elh no espaça da Bose Aéreo Nº |, não poderia / 
do alguma forma ser recusado. 


Por tola eslos moves, a Boina Verdo decida escraver um 
ga sobre o Museu do Ar, ada a sua história, a novos 

instalações e até uma entrevista com o actual Director do 
Museu do Ar, Coronel Piloto Aviador Caros Macário. 


Resumo 

O pla de consnvir um Museu da Aviação em Portugal 
é tão antigo como a história da própria aviação no nesso 
Pais. Aldeia nasceu com a estação do Aero Clube de 
Portugal que not eus enios audi à concretização 
de um musey - ocodemia 


desígnio da criação da Mntau Nacional de Aviação. 
Noinícia da década de 30 o Coronal Pinheiro Coreia 
vejo fonilecer essa ideia, criando então uma comissão. 
consstuída por Gago Covinho, Carlos Blek « o Coronel 
Ribeiro da Almeida. Esta dltmo esteve gado é fundação 
do Porque Amronóssico de Alverca, em 


ou ande da prncíios & 1918, ainda hoje existente 
oeronácos. 

Em 1965, avós de um Despocho do 
Em 1909, 0 sro Clube de O Museu do Ar foi Sector do Esodo do Amonávico, 
Portal contuivao como inaugurado em 1969, no Seres roncico Chogos foi criada 


cincawilodo docprio mugyarsário da Força Aérea, “TS Ssio conmitvo quesoha coma 


& Almirante Gogo Costinho começou a juntos peças que 
The tinhom sido dadas a si e a Sacadura Cabral, com o 


Aração 
de Alverca. em 1955% poticodo o Decesotos 
que criara o Museu do Ar. Assim, em 
1969 emanoy o Museu do Ar, sendo 
“nougurado no orevenásio da Força Aarea, nes incloções 
provisórios de Alverca. Apés um periodo expesimenta, 
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emu ab ragulomanto 00 público em 1971,com memória da Aviação Milbor a Cn Portuguesa, oravés da 

“apenas cinco aviões. Durante 40 anos o Museu do Ar conservação, restauro, oquiução e permuta de objecos de 

“marcou presença em Alverca, crescendo para o pólo valoe histórico, artístico e documental, com visa a <ivelgor, | 
“da Granja do Marquês no Base expor e documentar a Hatória do | 
Adroa nº 1, em Sintra e o pólo de Avação em Porugal 

Ovar, no Asrédiromo de Monobro 

nº), Com o correr do tempo loi Em Alverca - onde ficou um pólo 

sendo sucessnomento mabhorodo e O Museu de Ar tem por (o. miss chegouo 

umplodo. objectivo à preservação da ...,6, 2000 moiros quodroios, 


Sempre da responsabilidade do memória da Aviação MI csusipuídos por rés naves cobertos 
Força Aérea Portuguesa, o Museu e Civil Portuguesa, através e uno zona 00 or livro onde 


do Ar tem sobdo desde o início ja conservação. restanro. ondo so podem vistos 20 ovões 
preservar a memória da Aviação isição o permuta de * pisrodors, o sola dos Porsiros 
Nocionol, Mia e Ci, O Museu profere or rod ando cenbog da Aviação [de homenagem aos 
fem hoje à sua guarda o patimório artístico e documental. "5" * mo! cstobes criadores 
do Aoronóvica Mito, Aviação DOruguesesl motores. hébcos 
Noval e Força Adrea, bem como o equipamentos de voo, smuladores, 
do TAP o da ANA Aeroportos “samamento e uma colecção com mois de 1000 modelos de 


O Museu do Ar tom por objectivo a preservação da citas á escola 1/72 


Aquando do colobração dos Cem Anos da Aviação em 
Portugal, em Dezembro de 2009 fi aberto o novo espaço 
do Museu do Ar, com o lema “O Dever do Memória”, 
na Grarija do Marmués em Páro finheiro, Siro, que 
Oferece cos visitantes uma colecção de elevado volor 
histórico. Esto encontose num artigo pólo museclógico já 
existente no Base Aórea Nº) 

agregando os valiosos acervos 

provenientes dos musaus da 

TAP e da ANA. À inouguração 

do novo Museu do Ar vejo 
revelar os boas condições 
de conservação do espólio, 
visto e ocessibilidade, dando 
garantia da preservação 

da selecção de osronaves 
presente, 40 das 120 que o 
Museu tom à sua guarda, 

A nova área axposiva tem cerca de 7500 m2, quase 
iplicando o espaço disponível nas instalações anteriores 
Algumos das aeronaves apresentadas destacam se pela sua 
toridade e importância para a hitéria ceronóvica nacional 
einternacional 

Estão expostos 25 aviões e simuladores complementados 
com elementos fotográficos e viinas com objectos que 
ajudam a compreender a evolução da aviação portuguesa 
“internacional. Da colecção de cviõas expostos destacom- 
se pela sua raridoda e valor asrenóvtico os aparelhos: 
Junkers Ju 52, Nordados, Spire, Tiger Molh, Beseheralt 
ATI, Lochhmed RT 33 e os réplicas é escolo 1:1 do 
Demoiselh a do 14 Bs de Santos Dumont, um dos mais. 
Imporantos pioneiros da Aviação, tendo os dois primoiros 
sido muito importantes pura vs prrucqueadom, duro u 
Guerra do Ulvamar. 


Nos espaços da TAPe da ANA são apresentados vários 
“ospectos do evolução das duos empresas, destacandose; 
sem dúvido a reprodução da primeira Torre de Conole 
do Aroporto de Lisboa. O núceo da TAP expõe vários. 
colecções, desde uma da evolução das cadeiras de ovião, 
cté à evolução do fordomento usado pela ipulação e/ou 


pessooÍ de apoie, bem como vérios 
louças de bordo que acompanharam 
a evolução da frote, A médio 
prazo o Museu tom previsto mais. 


A inauguração do Novo vo exponsão de modo poder 

Museu do Ar velo revelar as oprsenor os ovisos que osho 
bi 
de conservação do espóli 
visita e acessibilidade ss ovos Como reorganização do 


programados para restauro. O acervo 
do Museu conta com mais de 10000 
objectos inventariados dos quais 100 


Museu do Ay, continucuse a cumprir 

a missão de conservar, restoyrar e 
“expor o Pokimónio Asronáuiico Nacional. Presentes am 
três pólos, Sintra, Alverca e Ovor, entiqueca-e ossim uma 
colecção que já contava com mais de 100 
Soronaves é 9500 peças inventariados. 


Áreas de exposição 


O Museu estende-se sor rãs pólos [Sinra, 
Alverca é Ovar) sendo o núcleo principal 
ade Sintra, na Gronia do Morruês 

Aqui a área de exponição do Museu tem. 
oproximodomente 7500 m2, divididos pelo. 
hangar principal, solos TAP ANA, a o 
hangar hitérico Tenente Caseiro, 
Encontramas em expovição 22 Deroniaves, 


diversos motores, 3 simuladores, 2 cockplá o uma 
miríade de oras objecios de valor asunalável, que 
induem equipomentos de voo, instrumentos, roféus 
manuais de voo e manutenção, equipamentos de 
navegação, comunicações, fotografo, a outros que 
permitem lustrar a História da Aviação liar e Co 
Portuguesa, 


No Hangar principol encontramse duos aeronaves 
“que muito dizem aos pára-quedistas, O .unkers Ju 
52 e o NordAllas, foram os oeranaves úlizadas. 
pelos póras durante a guerra do Ulromar, bem com 
9 Alouona Il, que estará em exposição no Hongor 
destinado nos helis. 


O espoço principal dos pára quedistos no Hangor 

Terno Ceio, tem uma and bra ncia pro 

perpetuar o memória dos páros que combateram na 

Guerra do Ulamar. A pausogem de muitos pelo BCP 

12, BCP 21, BCP 22 0/ou BCP 31 marcou a sua vida 

e cortomente gostarão de ver imogen ala textos que 
festomunhem as suas experiências, boas cu mês, 

mou cortamente inesquecíveis 


Umo estrutura quadrangular fará o 
entrada no Hong. Já no interior, uma porede de 20m de 

comprimento com imagers e tetos e uma esrutura de forma 
clindrico (dando a sensação de se estos dentro de um avo) 
vão consfhuir a exposição dos pára-quedistas, 


O projecto tridimensional de um des espaços reservados 
pura porpeísar a memória dos Párus no Museu do Ar 
que contará cam fntografias e documentos históricos 
na longo do uma parado de 2Om que Mustrará também. 
através da linho femporal. a sua evolução no longo 

da história 


| Entrevista - Director 


Cor PilAv Car 


1. Sr. Cor Carlos Macário. fato: 
pouco de si e da sua carreira 


TAP. 


Nosci em Maio de 1949, e encontro-me já no Reservo 
Activa, desde 2009. À minha carreira aeronáutica, 
começou muito cedo, visto o meu pai ser plloto, da 
então Direcção Geral da Aeronávtica Civil, hoje INAC, 
pelo que me lembro de brincar no sucata de aviões em 
Alverca, porventura alguns que provavelmente foram 
ecuparndos a extnjam hoja em exposição no Museu 
do Ar. Comecei torbém a voar à boleia multo cedo, 
daí que antre os 17 e 18 onos tenha tirado a breve de 
Plonadores a voo 
com motor 


Entrei para o 
Força Aérea, em 
Fevereiro de 1970, 
como 7º ano do 
liceu (hoje 12º 


É ano) e olgumo 
É experiência de voo, tendo ingressado no curso de 
pilotogem P1 de 70, onde comaçámos a reervla na OTA 
É & olivra BAZ, 60 jovens alunos piloto milicianos. Tive 

| o sorte de ter sido saleccionado para os jacto, tendo 

de 1970 a 1973, voodo em Chipmunk, em 137, onde 
fuibrevetodo em 75171. Voei 133, F-36 o Fiat G91 
Segui poro Moçambique em Agosto de 1973, Durante 

o período de formação de piloto frequente, ainda 

“em Setembro de 1972, o Curso de Sobrevivência em 
Território Sublevado, ministodo em Tanos, cujo primeira 
fose constava da preparação para salho de páraquedas, 
que foi dada na Base Escola de Tropas Pároquedisas. 


Seguidamente segue-se a fase de África, de que voltarei 
É “a folar mais à frente, mos que se resumo oo Norte de 

É Moçambique voando G.91 e DO.27 entra 1973/74 

e em Angola voando, também G9] e DO.27 em 
1974/75. Regresso à Base Adrea é - Montijo em 1975, 
onde se consituiu o núcleo Inicial da Esq. 301 (Fiat 
691). De 1976 a 1978 frequento o Curso de Formação 
de Oficiais do Quadro Permanente, com passagem so 
Quadro de Pilotos, sm Agosto de 1978, onde se inicia o 
fose de piloto instruor em 1.33 de Set78/Se!82, tendo 
regressado à Esq 391 em OutB2 


Museu do Ar 


los Macário 


A fosa operacional finda com a haquência do Curso Geral 


o curso de Estado-Maior na Royal Air Fora, Professor no 
Insíuio de Ahos Esudos da Força Aérea, Director do Cento 


CAOCB Modrid, Chade de Gabinete do Chale do Estado 
“Mojor da Força Adrea de Janeiro 2007 a Outubro 2009 
e, por lima, Director de Centro de Esudos Aeronáuticos 

e presentemente Director do Museu do Ar desde 11 de 
Fevereiro de 2010. 

Tem sido uma correr diversificada e que mulo me realizou. 


2. O Musou da Ar, que so encontrava 
há coroa do 40 anos om Alverca. foi 


Para começar, com vista a desfazer una imprecisão que 
tem estado a propagorse faz jó algum tempo, há que 
enclorecer que o que ocorreu foi uma expansão, em 
“que abrimos oo público umas novas irstalações no Base 
Aórea nº1 em Sintra, “a nossa bose pmeira”, no final 
de Janeiro de 2010, compreendendo uma nova órea 
expositiva, de manutenção e restauro. com um edificio. 
próprio para a direcção e áreas administrativos. Estando 
por conseguinte o Museu com irás áreas expositivas, 
Sinta, Alverca e Ovar e trbs de 

IDGMFA), Oto (CFMTFA) e Beja (BA 11) 


O moivo principal foi o de que, á há olgum tempo, o 
colecção do Museu vem aumentando e o fai de espaço. 
era uma evidâncio. À intenção de uma expansão não é 
de agora, remonta o vinte e cinco ancs. Aproveitando 
agora, uma fase de neojuse do dispostivo da Força 
Abreo Portuguesa, optou se por usizor o complexo de 
entro para se ter o Museu, Memória fassado: no Base 
“Aérea nº, o Presente e junto com o Academia da Força 
Aórea, o Futuro. Associado a estes critérios desenvolveu-se 
um conjunto de felizes porcerios com a Câmara 
Municipal de Sintra, a ANA e a TAP, nontendo-se no 


Boa ve pre 


pólo de Alverca uma pequena parceria com a Câmara 
Municipal de Alverca, que em muito vierem cjudor a 
concretizar este projecto. 

Com o concretização deste projecto a área de exposição 
“do Museu foi cumentodo em aproximadamente 7500 
m2, divididos pelo hang principal, solos do TAP e ANA 
«o hangor histórico Tenerte Caseiro 

A Força Adrea no seu Museu (3 locais de exposição), 


ômbio da aviação militar, mos que visa Integrar toda 
“uma memória aeronáutica nocional, com mais de 100 
oeronaves e 10.000 peças imventaríados. 


A marterse a visão: "O dever do memória”, os Valores, 
mantém-se o figor na inveigoção é o respeito « procuro 
do verdade hstónco. 


Enratóga, como os dão arenormente, contenua a intenção 
da vor roprasartada toda uma Aronávica Nacional, que de. 
tormento já conta com os ocarvos da ANA, TAP a Aerochube 
“de Portug, que com o oumento do espaço daponível, a 
expenição va ser coda vez mos olorgodo. Também por 


Público-alvo, os museus destinam se a todos os públicos. 
mas naturalmente que no nosso caso serviremos mais 

o interessados pela “coisa aeronávico”. No entanto 
tem havido uma evolução no senvido em que qualquer 
um dos nossos polos tem to um incremento ns visitas 
de escolas com jovens de rórios escalões etários, o que 
torna & Museu um instrumento de imagem e potencial 
recrutados, too para o Ferça Adreo em parscular, como 
pora o “cowsa do Ar” de ema lorma genérica. 


O Museu do Ar é hoje considerado pelo crítico 
internacional como um dos vinte melhores Museus de 
Aviação do Mundo graças à conservação de um acervo. 


compento por, parto de 10.000 paços, repartido anta cu 
três poos: Granja do Morqués, Sintra [Bose Aérea nº 1) 
Alverca (Depésão Geral de Material e Ovar [Aeródromo 
de Manabra nº 1), fazendo já porte da Rede Portuguesa 
de Musaus 


Guiné Bissou, no bmbo do Cooperação 
Técnico-Mãaor, aquando da revoba militar Mas 09 que 
a experiência em TO. diz respeão, o meu contocio com 
os forças terrestres, de um modo geral foi de focto como 
piloto de DO 27 e FIAT G:9], No aspecto particular 
de experiências com as Tropos. 
Pára Quedistos, estos centorom-so 
mais no apoio de fogo em FIAT. 
As operações com asas forças 


O Museu do Ar é hoje consi- cenas um 


cesto derado pela crítica intar- ioisossoso comum 


largas anos. 
air Mau do dr 


Ea questão insere so na continuidade do que jó foi 
dio na questão anterior, ostim, pelo cessivo aumento 


de mpaço proporcionado pela recuperação dos três 
hangares mois antigos da Base Aéreo nº], contíguos 
Do achol do Museu, está já no horizonte próximo, fm 
2010 início de 2011, uma área axposiiva referente às 
Tropas Pára quedistas, Por dois motivos: o principal, pelo 
focto do terem sido orgânicas da Força Aérea desdo 

a sua criação olé 1994, fazendo parte integrante da. 
nossa história e por o párequedismo ser uma actividade 
oeronóuica 


nacional como um dos vinte bonbordsoneno pos 
melhores Museus de Aviação "“2055o do soro do 


oterragem, um alerta no ar na 
fouainiciol da progrewão pora 
o objectivo e acções de apoio a 
pedido, conforme o decore da operação. O cumtacto 
pessoal dovo se sobretudo nas instalações do aeródromo 
de Muedo, e aqui não posso deixar de relembrar 
o conhecimento que travei com o MGen Chover 
Gonçalves, alia Tenente, onde mois tarde estivemos 
juntos, vários anos, como professoras do Insttuo de Altos. 
Estudos do Força Aérea, de onde resultou una amizado 
que oinda hoje perdura. 
Foi no operação com o DO.27 que iv o contado mais. 
directo com as companhias do Exército dos “quartéis do 
moto”, nes missões de abastecimento, entraça do correio 
e evocuações sanhários 


8. As Tropas Pára-quedistas. que dosdo 
1994 se encontram no seio do Exército. 


memórias du comissão de serviço que lhe atribui? 
cumpriu nas 2 frontos de Guerra em seria 
em Moçambique temo de Chet de Gotta do 
e Angola. o mais & eU: 
Che de Gobnete 

das experiências A importância das Tropas “ecc 
que teve com os Pára-quedistas é indiscutível. — re lia 

o ena minha opinião num âmbito cs.eroçõo, não idorsíicorom 
rr A que transcende em muito as prsbiemos icons boo. o 

reação quer insttcioral. quer 

Eaconlestas=nnto Forças Armadas (O O ro Quanto bn 
Operações, apenas. imponânc é enicunval tono oo. 


estive no norte de Moçambique « Angola de 1973 o 
1975, embora tenha sído de 24 de Abril a 19 de Junho 
de 1998 axsessor do CEMFA da República do 


vel nacional, como de ambos os Ramos, que existe todo 
o interesse em manter as forças interopertóveis, capazes de 
octuar nes tetos que o interesse nacional determinar 


A importância das Tropas Pára-quedistos é 
indiscutível e, na minha opinião num âmbito que 


transcende em muito as Forças Armados, visto no 
oelual contexto internacional, o emprego de forços. 
militares constituir uma afirmação das Estodos, 
marcando a sua posição na cena internacional, 
"quem não estiver é esquecido” e mol será se 


só tormos lembrados internacionalmente pelos 
Dai que forças como as Tropas Páro-quedistas, 


que desde a sua génese, se souberam identficar 
por elevados padrões de qualidade, deterem uma 
vasta experiência em combate, Combate este 
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que, obviomente, num contexto político totalmente 
diferente e noutra geração tecnológica, os operações 
om ambiente de ameaçes assimétricos não lhe são 

estranhos. Pelo que, não se der 


perder esta valência. 
fundamentol, paro a alimação do nosso Pais no 
cena internacional. Mas permitam-me que aqui faço 
apelo a uma ofitude mais abrangente, em que estes 
mencionados padrões ds qualidade devem ser o 
objectivo a perseguir pelos diferentes componentes 
operacionais dos Ramos, tendo como ponto fulcral 


o interoperabiidade, poro que se possa obter uma 
força relevonte e capaz de intervir na defesa do 


interesse nacional, 


Deixase aqui um convite o todos os pára-quedistas 
para visitaram o Museu do Ar e reviver os momentos 
possados nas fileiras. 


a por vi 


“o 


Falecou o primeiro Pári 


edista Bras 


General de Pessôa | 


inúmeras condi 
quer intornaci 


* Está presente & General Roberto de Pessõo, 
Póra-Quedista Nº] e introdutor do páro-quedimo 
militor no Brasil.” Era ossim que este ilustre Genero! 


era anunciodo às Forças em Parada e restantes 
convidados. Tendo completado em Fevereiro 
ano 100 anos de idade e dono de um currículo 
militar invejável, foi no dia 17 de Dezembro que 
loleces o General de Divisão Roberto de Pessõo, na 
cidade brosileiro do Rio de Janeiro, 


O seu corpo foi a e Cemisério Jordim 
da Soudode, em Paciência, e a cerimónia fi 
contou com inúmeras homenagens da vaia legião 


de páraquedistas brosiloiros. Roberto de Pessõa 
noscou a 25 de Fes de I910 no Rio de Janeiro 
é desde cado mostrou interessa pela vida militar e 
em especial pelas actividades ligados à aviação. É 
no âmbito de uma viagem a Berlim, como membro 
do Comité Olímpico brasileiro, em 1936, que o 
grande poisão pelo pára quedismo surge. Nesse 
sentido, Gen, de Pessõa formalizou um pedido 
dirigido ao Ministro das Desportos alemão, Ganeral 
Von Tschammer, para visitar um quartel de tropas 
pára-quedistas, o que resultou num curso de Pilotos 
de Planadoras na ilha de Syl [Mar do Norte da 
Alemanha 


Depois de voltar ao Brasil, onde assume papel activo 
em diversos serviços e actividades, parte em 1944 

para Fort Benning, nos EUA, para leque 
curso de pára-quedismo. Quando volta oo seu país 
em 1945, é integrado no Estado-Maior do Exército 


Bem escorra 


«é ul que eultega u sua proposta para o criação de 
uma escola de pára-quedistas nos Forças Armedos 
do Brasi, o que acabou por acontecer no dia 26 de 
Dezembro de 1946 


O Generaide-Divisão Roberto de Pessõa foi também 
o primeiro militor estrangeiro o quem o Botalhêo 

de Caçadores Pára-quedistas [BCP] concedeu o 
primeiro distintivo de Pára-quedista militar honctário. 
português com o diploma número 303 e aquardo 
do sua passagem pela Caso-Mãe onde, entre 

multas outras coisas, nos brindou com um colóquio 
subordinada ao tema “TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 
ESTUDO E PROPOSTA DE ORGANIZAÇÃO! abriu 
os pressupostos paro um cominho de cooperação 

é entendimento para que os dois países pudessem 
praticar Intercâmbio de militares nas formações 
riistrados. Em 1992, sem poupar elogios ao orgão 
olicial de informação, o General usou a BV para 

se dirigir cos Pára-quedistas Portugues 
mensagem pessoo! e carinhosa onde traçava o rumo 
do Pára-quedismo militar 


O longo parcurso do General fol, portanto, mo-cado 
por uma vontade inabalável de criar uma unidede 
aeroterrestre, Deixou este gronde legado e será pora 
sempre recordado como o "Poi” do Pára-quedismo 
Brasileiro 


a 


Turismo M 


Ao abordarmos o fenómeno do turismo do ponto de vista 
concaplual e da sua oporacionakzação, toma-se impresci 
divel comproendor que qualquer projecto relacionado com 
ai octvidade hurídica atenderá co turismo como “|. o mom 
mento temporário de pessoas para denos distintos da suo 
residência habitual, por motivos de laze, negócios ou outros 
bem como as actividades económicas geradas e os facih 
dades criadas para satisfazer as suas necessidades ..).” 
Assim, com base na definição 
opresertado, destocose um 
binómio básico inserido no 
compleso funcionamento do 
sistema turístico: a «Procura 
Olertos 

Pora e funcionamento 
turistico numa determinada 
área geográfica ocorrer em 
plenitude, existe a necessidode 
de o local receptor, ou sejo, o 
Destino, apresentar e oferecer uma estruturação da Oferta 
devidamente orientado. Pe isso, as condições Ésicos moi fo 
voráveis à recepção de usas [ocessibiidades, alojamento 
restauração, serviços, palfimório, arocívos, experiências 


Tosco 


2? 91/2009 de 17 de Agesto, Artigo 2%, alinea o 


singulros, marco identária viagens organizadas, pacotes 
turisticos, antro ouros), devem permitir a exploração dos e- 
cursos imateriais, num desejável oquilbrio. Ao proporcionar 
uma resposta de qualidade a lodos os turistas e isantes, o 
lodo da Oferto suscita viabilidade dos empreondimentos 
turísticos e promove a activação do Procura, Desto forma, 
será possível fomentar o dosejo de consumo nas segmentos. 
o que o local so enconiror direccionado e, alé mesmo, para 


& quem experimenta esses segmantos, 


stimular o desojo da mgresso, A 
ocivação do patrimério é uma 
-omponente estruturante da copaci 


O Turismo Militar 6 mm caso de ciforencioçõe e compoi: 
conceito inovador em tvidode dos Destinos trísicos 

Portugal mas já amplamente 

hocido internacio: 


O Turismo Culurl é aclualmente 
definido, de forma basonte dara, 

IMENÉB por”(. viagens provocados pelo 

desejo de ver coisas novas, de 

cumentor os conhecimentos, conhecer os particularidades. 
e ros dous povos, conheces virlizuções e culuros 
ciferates, do passado e do presente, ou ainda satisfação 
de necessidades espirivois (região). 


iesrsdução oo Tune”, Edral Vesbo, O. 


RA 


No entanto, mporta referi que, segundo Marche e du 
Cros (200216, hó um esquema conceptual básico espco 
tv daquele enunciado 


4 Tourism 
2. Uso of cultural horitago asseis 
3. Consumption of experiences producis 


No seguemerto dosts indicação e no tuto de cvonçormos 
concentualmente para demonstrar a persméncia doquelo 
aimação, entosondoa com a exequislidode e clareza 
com que deveremos abordar o conceito de Turismo Múltor, 
conceninemo os nos segundos e terceiros elementos do 
quadro apresentado: (2. Use of cultural heritage ossets 

3. Consumplion of experiences and products). Conforme 
enunciado, no segundo elemento, a usizoção de recursos. 
com base no património culural legema, megurrocomente 
enquodrormos a Hatóra e Cultura Misor roconol nesto 
composição. Em complemensoridade des refesdo. 
podemos acivar o terceiro elemento que, expressando o 
importância do consumo de experiências e de produtos 
para o exercido do Turismo Cubra, fundamento o nossa 


proposta. Assim, e num exercício de natureza gesionário 
eco aos recursos do potrimónio miltar nacional, estamos 
“om condições de responder 005 rmquistos anteriormente 
enunciados e enquodradores da fpologia tursica estudado, 


Seguros de que temos "..) recursos excepcionais em ter 
tros de localização, segurança do Pa, património hisónco 
ecuburol olobilidade e odoptobilidade dos portugueses 
[-P”, e reconhecendo que nunca é demais evocar o. 
Besolho de S Mamede e a figura de D.Afonso Henriques, 
incondo o hesória roconal, ponsando pelos Copiões de 
Ave, que arrbuirom novamente voz 00 povo português, é 
indo cxá dy actuais missões ieenacionais de apoio à paz o 
Hatória e a Cuburo Milor estão impregnados no quotidiano 
de Portug e nos seus valores como Noção. 


Ao contemplarmos olgumos dos inúmeros foificoções. 
presentes no terório nacional, tomose evidente que lodos 
eses testemunhos da Memória, e alguns deles, tis como. 

os estruturas midares mais ongos e os costelas medievais. 


Toba, Moro [200 


ixo paro Portugal 


forem usados para ajudar à fixação de comunidades e, 
posteriormente, para o desenvalvmento de muitas vilas e 
cidades. Todo o acto de fixação, por parte das povoações, 
é oriundo de politicas e acções de estratégia mílitor. O 
castelo, num ponto geográfico mais elevado, as povoações, 
a cicundarem essa imponente composição orquiectórico, 
“que não só ransmifa a segurança necessário como 
prestava auxíio imedicto, deram nicio o uma telação que 
“acabaria por caracterizar a nossa História desde o século 
XI até os nossos dias. Desa forma, é passível 
acdmifir que o 
desenvolvimento JE 
da cuura 


noconal desde. 
sempre progrediu de forma 


peroba 00 desenvolvimento da 


actividade. mlitr nacional. Em sentido lato e empírico, 
vorficase que Portugal revela ópimo potencial pora a 
prática da Turismo Militar. Os cortaúdos a incorporar no 
produto turismo. 
milton, são de. 
excelência, quer 
em quantidade, 
quer em 
qualidado, dada 
alongevidado 
“o próprio 
parcurso histórico 
da nossa nação. 
É necessário 
criar narrativas 


coerantes a com sentido para que lodo este acervo nacional 


posta ser visto e ruido como uma referência civlizacional 
de abrangência geográfica global, porque represento 

o Portugal dos ideários e das concrefizações de marca. 
mundial 


O Turismo Mito, enquadrado no Turismo Culura, 
reúne lodos as condições para ser considerado como um 
segmento de fruição lurísica que, apoiado numa acção 
do apropriação do Recursos tuísícos, nomoadomente 
de indole histórica e miar, os pode processar em 
ordem à ransformação destes Recursos em Alracívos. 
O segmento, aliás, pode ser apresentado sob diferentes 


Diferentes produtos resul- 
tantes da articulação do 


fem a otrmeção a um púbicoha 
indiferenciado, tendo em consideração a 
variedade de possibiidades inerentes oo 
“concao que, por sua ves, pode 
ser orientado oos segmentos de. 
procura mois rentóvei, tendo 


Turismo Militar 


compoginada com o 
viabilidade social do projecto 
A segmentação de públicos é 


«Procura - Oferta». No centro deste binómio 
conceptual encontramos os conteúdos temáticos 
centrais, dos acervos militares, ransformodos 
posteriormente num conjunto de actividades e 
atracívos, possíveis de serem apresentados nas 
mais variados formas lúdicas e de entretenimento, 
possuindo um fio comum que se expressa, em 
mercado turístico, de uma forma peculiar - o 
simbelo eúitor. O produto turístico proporcionado m 
oo mercado pode estuturarse com uma 
componente de origem militar. Portugal é, neste 

sentido, um destino físico que pode introduzir 


mem 
Inovação, Turiamo de 


NL 


odor, po “Ererlopeda dl Toni” 1 
327 328 
Ro o 


DIAS A berço ent 
paz 


É de Timo, oa 
o do Trama aves Nacional, 


vos Econamio 
Pete 1 oa pn da Economia 


Culurae Tradição”, múna todos ce conlições, enobema 
apresertadas ao longo deste ago, para se apresentar 
como una maissolia estratégico, não só do ponto de vista 
hutísico, mas também cultural, económico, cívico e soci. 

Com es primeiras jornadas sobre “Turismo Mitar”, reoizo- 
das em porcaria com o Inst Poliécnico de Tomar e o 
Escola de Tropas Pároquedis. 
tos, preendev-se aprofundar 
um polrimónio cientfico a 
cultural coma porte importorta 
da imagem histricormihtar do 
País, dinamizando a culo é 
o hutsmo Nocional como um 
recurso estrotégico a ocivor 
no fo. À operocionab 


Acreditamos que o Turismo 
Militar é um válido contributo 
para criar EMA AbOTÍNFA 88". y,camo pásor é um vólido conti 
tratógica no futuro turístico dO ,,, poro cris uma obertuco esto 


inside bota territorial peles o pretos ( 
Poxtugal conseguá igor o binórmio «Turismo - Mibors, numa 
comjunura que so pretendo long. que tenho o api palco 
nacional regional e local e que, devidamente compreendido, 
consiga contribui paro reforçar a dimensão global da ocié 
“ode js na nossa tegião e no 
pois. Há condições e ventodes para o 
faze, estamos coros. Aconomia lo 
cl fombém concia esto reação polo 
suo copocidode geradera de dinámi 
cas fertoriis Acrodianos que 


zação co conceito de “tio puÍS 8 um pertinente contributo co no foro turisico do pois e um 


mito”, como segmento do 
turismo cultural convoca, no! 
cosa ei apreço, os competén 
cias e os copocidodes da Acodemia e do Exércio, pora que 
contribuam em parceria, para a dinamização do terrário 
paro fortalecimento das organizações a para o bomestor 

e qualidade de vida das populações. Assim, estas jornodos 
surgem como o ponto de parfda para essa ligação a reforçar 
no furo, desenvolvendo novos conhacimentos sobre o rea 
dade do componente miltr no crescimento da economia, da 
eulura e do turismo. Convíctos que *(..) nunca como na 
actualidade a competituidado terntorsal e a do pois. 
estove tão ancorado no copocidade de intervenção das. 


social 6 cultural. çorscorso comituso soco o couro! 


Portugal necessita de mais esta parta 
aberta pora o mundo. O futuro do Turismo e do Turismo. 
Cultural Nocional, também. O Inst Poliécnica de Tomar 
otravés do seus cursos, com referência especial oo Mestrado 
em Desenvolvimento de Prodiuos de Turismo Culural, assumo. 
sa como um parceiro interessado nesta tarefa, destinada a 


oct a nota Memória miar nocional a à mestóla como 
clgoinsubustuvel que é focior de astuuração da marca 
Portug 


Ionna das de: 


A primeira 
do Dezombro E ZOO, 
lo um ambici; 


Jornadas de Turismo Militar, realizadas com 

base numa parceria estabelecida entre o Instiluio 
Politócnico de Tomar, através do Departamento 

de Gestão Turística e Cultural, pertencente & 
Escolo Superior de Gestão, e a Escala de Tropol 
Pára-quedistas, contribuíram não só sara q 
desenvolvimento conceptual do conceito de Turisme 
Militar, como para a sua aplicabilidade na Região; 
Iniciada por ora, no Concelho de Vika Nova da: 
Barquinha, nomeadamente através da Escola de 
Tropas Pára-quedistas. 


A participação do Secretário de Estado do Turma, 
Dr. Bernardo Trindade, do representante do: 
Secretário de Estado da Cultura, Dr. Gonçalo. 
Couceiro, de Director do Instituto de Museus 

e Conservação LP. Doutor João Brigalay 

dos Presidentes dos Municípios da Abrantes, 
Constência, Golegã, Vila Nova da Barquinha m 
Tomar, representantes e técnicos, tanto de CIMT. 
Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo, com 
da CIMIT - Comunidade Intermunicipal da Lezíria 
do Tejo, da Comandante da Brigade de Receção. 
Rápida, Major-General Raul Cunha, Docentes a 
Alunos do Instituto Politécnico de Tomar, bem como. 


Turismo Militar 


Jornadas de Turismo Militar. realizadas no dia 7 
stituiu-se como um importante marco protocolar 
e pioneiro projecto no âmbito do Turismo Militar. 


outros autarcas, empresários, investigadores e outros 
públicos da Região, demonstraram a pertinôncia e 

o necousidada de aindo nolor desenvolvimento da 
actividade turística em tomo de conteúdos hintórico- 
militares e do património militar 


No soquêr 


1a desta iniciativa de parceria 
estratágica, tida pelos responsáveis políicos do 
Turismo e da Cultura nacionais como oportuno, 


portinen 


exoquivel, centinua o ser desenvolvido o 
projecto-piloto que engloba, também, da activação 
utística do Museu da Escola de Tropas 
Pára-quedistas e das suas Colecção 
Pelo excelente acolhimerio que 


ialtáveis 


s Jornadas 
alcançaram junto da comunidade de decisores 


politicos, cientficos e técsicos, gerouse um potenclol 

dinomizodor que nes permite clhar com confiança 
para uma concretização dos objectivos de curto 

e médio prozo definidos no projecto incial. Este 
ncontro reforçou portanto, umo perspectiva 

de cooperação e colaboração, em nome do 

desenvolvimento nocional e de dinomização 

económica e social de ômbito regional unindo 

parceiros e capacidades segundo objectivas comuns 


A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
EN 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
N 
A 
A 
A 
A 
A 
EN 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
AN 
A 
EN 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
EN 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 


Apresentação do livro 


A Última Missão 


Sinops! 
Em 1973 0 autor prestava servi 


jores Pára-quedistas 
121 (CCPI21) sofreu quatro mortos. dos quais três 


Tra e cinco onos depois, em Março de 2008, o autor regresso 
à Guiné integrado numo Missão da Liga dos Combetenes. 
destinada a exumar, em Guidoge, os codáveres doquales trás. 
tmiltares pároquedisos a de outros sete do Exércto, 


No livro, o autor contamos toda a problemática relacionada com 
o expedição: os antecodentes, a preparação o o sau doienrolor 
Sinutaneamente descrovo o ambiente da Guiné de hoje comparan 
doo com o do tempo da guerra; os unos, costumes e religiões da 
reçõão de Forim « Guidage; o sentimento co população em relação 
rodor; aa mágoas dos guineenses antigos militares. 
etugal os ter enganado e abandonoco; conversas 


Aolongo do masõo ocorrem stvações que lhe fazem 
recordar o passado, o tempo da guerra. Nestes momentos de rebus 
cordas memonos “assstmos” 6 evolução do 

guerra bem como à do persomento da autor solve elo Pela cedem 


temporal das sucesso comsões, ale 
a três Tectos de Operações: Angola, 
primero, poro onde voi che de entuscamo, certo de que a guerra 
sera gonho rapidamente. O entusiaumo à parda, cheie de ideais e 
de utopias poro cumpri. Os ardisutlizados para que a lomíia não 
estvesse preocupada. O primeiro contacto, muito desagradável, com 
o dima, compensado pela beleza e grandiosidade das poisogens 
de África O esport pelo coragem de muitos colonos, cus encom 
trava completomente isolodos do resto do mundo. A ambientação 
“co capim e à moto. O encontro com a guerr, ainda meis horrivel do 
“que imaginaro. O baptismo de fogo. O choque sentido com os 
condições de vida dos populações refugiadas nas matas. A 
progressiva perda das ilusões e do entusisimo com que sartra 

da Meropoie 


deireva e coroceri 


A segundo comissão, em Moçambique. O iulo deste cepávio é 


sugestivo: "Mocombique, o sacrifício mao”. As grande: distâncias 


As operações muto prolongadas. À enorme fa de meios. esta hastória rel é contada com base na axtvidade da CCPI2I, a 
da apoio. A sede, uma verdadeiro torta, o maior Rogelo. que pertenciom os tês midcres mortos para aingir Guidogo e oi 
Au minas, ouro ogelo. O drama, sendo mesmo ogédia,  inumodos É festa uma descrição de como foi a sua joventude e a 


que focom ou Postos Avançados veda em fomiãa de cado um deles Fles 
“de Combate instoloddos o Sed + 0 vos fomos, são uma amostra 
do Rio Messolo, como se de oia aaa bem regrenersoseo do que era o vido 
uma guerra cliuco se restante do jversuda e do Povo português 
A operação Zeta, que foi um requeles tempos É dada uma por, 
dos maiores sucessos da guerra orómica do que com eles se passou 
e que esteve 0 um passo de ser durante a instrução, em Tancos. Depois, 
a wo mor togádo. 7 segue-se o embarque paro Bissou e, 
A erceira comissão, na Guiná fnolmente, acham no voragem 
Diaranças enormes em apo da guerra que os viria a destmuir 
de combate em relação a Todos os foctos relatados aconteceram. 
Angola e Mocombique A e foram rei. Tudo o que é narrodo. 
aporente abundância de mem. reste livro aconteceu, e está documen. 
Bi Gob oa EEE PESCAS 
bique, 8 “8 operações em que tomaram parte. 
cociuar, era quase como profis. desde que chegaram à Guiné até que 
sonalsmo versus amadorismo, , I coirom em combate E também o seu 
devido a essa diferença de funeral, que ocormeu em circunstências 
meios disponíveis. As primeiras. cromática! 
impressões, muito favoráveis, 
do ambiente social e militar na Através destas descrições, o letor pode 
dead ção ne a rsé cipa ci 
ora da vação má o porte vamo 
da morte de Amílcar Cabral. to ou ocivavam em combate, bem como 
Procurando impedir a entrada. “conhecer 08 sentimentos de que eles 
ou prejudicar o visita de uma eram possuídos antes, durante e depos. 
a! emiou “desses combotes. E, tombém, como. 
BA da css do D leitor ficará com uma (12.00 7 mio o 
Cap Skiring e a forma como noção muito aproximada de cocos do comboio: os Fars o PCA, os 
protecção oo e da m pr pi 
Comandanhe-Chebo 
e sua comblva. À reocupação de uma Unidade de o cin, ss vis induço 
Intervenção de excelência «ses oo seu seno e seguonço 


Pio lém dos sersemantos dos mir 


2 usando as operações, o bro descrevemos tombém os dos seu 
oboados e de restos de miseis pora identico o miss Comondontes em algumas cas sivações mais cics, responsáveis 
vszado pelo PAIGC. “como são pelo cumprimento dos missões, ma tombém pelo. 


vida dos seus subordinados Este Ivo é, em grando parte, sabre 
Descrição dos acontecimentos mais crizos de toa a nossa as sensações os sesimentos dos combatentes na Guerra do 
guerra do Ulromar. a grande e prolongada crise nas rom: Ulramar, de coda um individualmente e tombém colectivamente; 
toras, em Mojo e Junho de 1973. A Neta, o cerco de dos soldados e tombém dos comandantes nas vue angus 
Gusdoge, com depomentos de guerriheros que nele dividia e resporuobiidades enquorto chefes e homens. 
tomaram porte A Su 0 terrivel assédio 9 Godomosi um 
verdadeico inferno, ocerrido ops a retendo de Guáeja O leo ficará com uma noção muto aprosimada de como era a 

vida ds midcres de uma Uridode de Intervenção de excelência 
Neste rebescor do memári, vaias também apreciando a - o Batalhão de Coçodores Pára quedisos 12. E também, do 
evolução do senfmanto da Noção bem como o do autor ibossincrasi dos pára quedstos portugueses, dos seus volores. 
em reloção à guerra, à medida que est se prolonga Todo ideais e princípios. 


em 


Base Aérea de Virgen Del Camino 
Lone Paratrooper 2010 


'BOAT/BrigRR. um 
do CMA/FAP o restam: 


O "ONE PARATROOPER” é um exercicio conduzido pela 
Brigada Poracaidiso BRIPAC), de priodicidade anual, do 
“po Conunto/Combinado, e compreendo o heino de sitemos 
da infração da forças especiois em póraquedos a grande 
aituda com emprego de ongánio nos madialidades de High 
Altudo Low Opering (HALO) a Hgh Alsude High Opering 
[HAHO], enquadrado num tema tico 


A sua finalidade é a de melhorar o interoperabiidode 
ente es Forças Esponhalas e os Pães participante, tendo 
como objecivos específicos a prática de procedimentos 
operacionais relacionados com oslançomentos a grande 
alude com emprego de oxigério, nas seguintes aspecos 


O exercício rovessiuse de um coriz essenciolmente 
“operacional, cu sejo o principal objectivo do Pais 
ergonizados fe o de reinar procedimentos mediante o 
execução de saltos o oludes não fisiológicas e comparar 
equipamentos 

O exercício fo realizado em duas fases, a primeira designado 
de inlegração, rezando lançamentos não superiores a 
24.000 fis e na segunda fose enquadrado no lema tácico 
com lançamentos planeodos superiores a 24000 pés. 


Foram exscados B4 sohos 

HAHO/HALO a oltudes não fisiológicos 

com recurso a equipamentos de oxigénio, aspacio que 

se considera muto postivo, tendo em conáderação os 

elevados custos destos missões e a clificuldadas associadas & 

realização deste fpo de sahos 

Quanto 005 equipamentos ulizodos para os sohos HALO/ 
MHAHO, o toca de experiências com ovtes delegações 


pormitu confemor que a aquisição efecivado do novo 
“qupamento de O2 (Ssteme Individual) se opresanta como 
vm passo importante e vol para a CPrecs e para a Bright nc 
entanto existe a necassidoda de so rele quanto oo conceito 

e valências a odogtor no restante equipamento e 
“ormometo que deve det 4 Destocomartos de 
Procursores 


Do focto e apesar de cs equipamentos 
Derctermtres manterem a CPreca na vonguordo, 
em novcs páro quedas operacioncsa [SOV 3 HH 
* 0 novo sistema da suporto de vida da cuigénia, 
constotovse uma vaz mois o existência de algumas 
deliciências com que ou Precursores se deparam 
em lermos dos divenos motwiois e equipamentos 
essenciais à execução da sua ocividode 
operacional, como o dispostivo de visto nociuma, 
consola de navegação, o próprio armamento e ainda um 
sistema dl controlo e localização para treino. 


Do referir ainda os elevados níveis de prosiciância Mico 
tócicos demonstrados pelo Destacamento Prec tendo side 
alvo de reconhecimento pelos restantas porfcipontes. 


MEPRRDRRRD ERRO DEDO DOR DO DEDO ROOT ADORADA DDD ADD TO 
— 


Joint & Combined Exercise Training 


Cupacidado Técnica 


art 
iria = de treini esse Ei 


s três ramos das Forças Armadas Portuguesas e dos EUA. 
Teve lugor no mês de Janeiro o Exercício CET 2011. O Asroterrestre da Escola de Tropas Pára-quedistas e do 
“Joint 8 Combined Exercise Training” [ICET) permitiu o Centro de Treino de Operações Especiais, ambos da 


realização de diversos acividades de treino operacono Brigada de Reacção Rápida do Enfrcto; meios oéreos 


na quo! estiverom envolvidas forças e meios dos três. e navais da Marinho e meios aéreos do Força Aéreo. A 
ramos das Forças Amados Portuguesas e dos EUA, Matinha dos EUA emviou SEALs [Sea Air Land) e SWCC 
nomeadamente envolvendo militares portugueses do [Special Worfare Combat Crew) e um MC-130H Combat 
Destacamento de Acções Especiais do Corpo de Tolon ll do 352º Esquadrão de Operações Especiais da 


Fuzileiros da Morinha, do Componhia de Precursores Força Aérea dos EUA. 


a responsobi 
dade, pelo parte portuguesa, do Quartel Gen 


5 Especiais (OGOE do Estado M o 
SWCCSs e outras em qu 
Espociois de Lomegs 


TRADOC 


Exercícios 


Setembro 2010 


Exercício DRION 10 


Exercício Sectoriul do Exércit mvolveu-se em duas fases 
distintas durante as quais se testaram planos e dispositivos 
com objectivos diferenciados. 


O Exercício ORION 10. 

Exercicio Seciorial do Exário, desenvolveu-se em duas fases. de um corjunto pré ploneodo de ocorrências que levaram 
listas duraria as quais se testaram planos e dsposivos à aheroção dos Estocos de Segurança, as Unidades 

com objaciwos diferenciados da Brigada de Reocção Rápido (BrigRk) iverom a 

A primeira fose, destnado o testar os Planos de Seguronço oportunidade de, aravés da implementação dos seu Planos 
dos Unidades da Componente Fixa do Sistema de Forças de Consingênci, testar a adequação dos mesmos, quar na 
Nacional, decorrau no período de 27 a 30 de Setembro. eficiência com que permiiram clingl os objectivos, quer na 


“de 2010 e envolveu a generalidade das Unidades, idontlicação de lacunas que, ass diferantes níveis, foram 


temente ooo DT ODOR 


A segunda fose do Exercício, que decoreu de 4 a 1] de 
Outubro de 2010 na forma de LIVEX, os Unidades da 
Brigada foram empenhadas numa operação que simulovo 
“ projecção, para um poi fcício em cre, de uma lerço 
mulinacional mandatoda pola ONU, ca componente 
ferresta era goranda por Portug! tendo por base o 
SuartelGenaral do Comando das Forças Terresirs, 
Sonsftvída polas rs Brigadas Portuguesas, a Briga, a 
BrigMec e a Bright, e por uma Brigada Brinca e uma 
Espanhola, ambas fictícias 


Nida fa, Brg elosamponhou o pepal de iria 
Entry Force, para o qual está especialmente vocacionada, 
Prajeciando, a partir de um pais hospedeiro vizinho, dois 
Sostocamentos de precursores oerotorrstres (Desifroc) 
“duos Tosk Forces (TF), ALFA e BRAVO, com base no 
Batalhão de Comandos (BCrnds) e no 2º Batalhão de 
Infantaria Pára-quedista (28IPára), respectivamente, com 
“5 objecivos de garantir a integridade da Barrogem de 
tdanhaoiNova, operar a Zona de lançamento da Taipa 
[Montortinho] a estabelecer cobeçosceponteoéreas nos 
Seródiomos de Monfortinho e Sania Margarida, 


O DesiProc À e B, a sete elementos cado, foram infilrados 
2 partir de altudas fisiológicas a recaberam as tarefas de 
PO caso do primeiro, reconhecer, controta a operar a ZL do 
TAIPA pora o desembarque aéreo da TF BRAVO e, no case 
do segundo, controlor e garante a integidode da Doroges 
da Idanhoo Nove, dada a ameaça fue pública por uma 
ção de insurgentes de sabotar a mesma. A TF ALFA 
cumpri a sua missão efucivando uma oseração afensivo 
Jerrastro com potencial de combate adequado à ameaça 
Identlicada, após o que, por via oéree, (si reforçado 
om o% meios adicionais de combate, apoio de combate 
“ de serviços necessários à manutenção do ven 
obtida a é sua sustentação. A TF BRAVO foi projecioda 
focticamante por lançamento em párciquedas a partir de 
Seronaves C295 para o ZL do TAIPA, nas proximidades 
do objectivo, com a missão do o controlar, O movimento e 
desembarque aéreo foram efecivodos de forma a permifr 
Solocar rapidamente no terreno o potencial de combote que 
Perminso o cumprimento da missão, Emlevos subsequentes 
estava previsto o reforço com os meios adicionais de 
combate, apoio de combate e de serviços necessários à 
preservação do potencial rellivo de combate. 
A articulação das Unidades da BrigRR em TF permitiu, desde 
primeiro momento, exercitar a combinação e aplicação 


CO 


Exercícios 


DERERRARRDR DA DER DE DEDERDA RODADA PEDRA DDR DADO RREO RO DORA DARDO ERRADA DART 


técico das diferentes copacidades que coracterizom a de soho em pra quedas foi projectado para a região 
Brigada para obtenção de um fim comum. de Monforinho. Dal, após todas as procedimentos de 
reorganização dispôs as suas Sub-Unidades deforma a, 
Uma ves atingidos os objectivos da Iniial Entry Force, seguindo o plano terrestre, cumprir a missão atibuída; na 
estavam criadas as condições pora o entrada emtecto região de Sonia Margarida, o BCmds alingiu o objecivo 


dlas forças de seguimento 


após o que, recebeu em 
representadas palas apoio meios da 1º Boteria 
Brigadas Mecanizada a de Bocasdefoge (BBF) do 
de Intervenção. Após a GAC que faz dedocar os 


chegada destro elota A mriiculação das Unidade: 
Coro deseo da BrigRB em TF permitiu Metro. 


um 130 e posteriormente 


áreas. as Unidades da BrigRR exercitar a combinação po vi terosno spóso 
regresscrom às respectivos substivição das TF da BrigRR 


aves de Poda. Até oo e aplicação táctica das “Lis o. cas rigMec 
fim do missão, a BrigRR diferentes capacidades qu 
Tactendo Comendonedo CAPNEÉOrizam & Brigada para jim 
Components Terredro, btenção de um fim COMI. Comendo obrongerom o 


O empenhamento da BrigAR. concepção, rinamento a 


contou com a participação de todas as Unidades presentes treino dos diferentes 


seus meios, primeiramente 


e Briginy, já em Zona de 


em território nacional, atendendo a que o 1BiPóra e o plonos de contingência. 
Esquadrão de Reconhecimento se encontram em missão. O Exercício ORION 10 teve o seu culminar com o 
no Kosovo. Assim, o 28IPáro, juntomente com os elementos Distinguishedl Vastors Doy (DVD) no dia 11 de 


do Grupo de Artilharia de Campanha [GAC]) e da Bateria Outubro na região da ZL de Alierdo-Chão, 
de Artlhario Ant-Aéreo (BAAA) am apoio directo, otravis no quala BrigRR participou 


CO I 


um grupo de Comandos, 


] 
conduzindo uma demonstração 

sequencial de copacidodes, embarcados em viaturas. 
começando com uma inilração HMMWY, para, apoiados 


peste ppa ape 
rir once O projecto intelado há 5 [x reeiaecro 
seguindose uma inilração anos é. pelos resultados emo Siposho qm 
Dn Saga obéidos. um projecto ;'2 2» movaio tr 
sequência prosseguiu com o VERCEdOr. do: BrigMec o Briginta 
paola ada VB do GRC Ba 
ps aclanção cor 
Boa om SA pata mn 298, qu ca Bra, 
pepaiptigaideçfio sa da Placido 
lançamento de corgas simulando o reforço da doquelas Unicdodes. 
rodando 


Apesar dos restições impostos em termos 
“de recunos e deslocamentos, pôde considerarae que 
o Exercício ORION 10 representou uma excolenie 
Sportunidode paro, mais uma vez, demensirar a 
levado nível de profissonalamo e qualidade do hino 
“hs Unidades osum como evidenciar a venaidado 
Resbáidade de emprego que a caracteriza, assim como à 
Herdade de ocção que olereca co seu Comandante 

A BrigRR demonstrou mois uma vez que, airavês do esoidio 
de corpo e divanidode que a corocterizam, qualquer 
Sesahio, por mais exigente que pareça, pode ser vencida, 
“que o projecto iniciado há 5 anos é, polos resulgcas 


A ociuação da BrigRR prosseguiu 
com a intervenção da 


s 221 


notícias4 
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Na 
8. MIGUEL 


Como habitual, a prova favs início na zono de lançamento do Arripiado, 
rerminôndo no compo de fulabal de 11 do Escola. Foram cerco 
dorom pôr em prático os suos 
de soctifício. O objectivo final 
jow-se ocimo de Iudo promover 
jal poro quolquer militar 


ação total de 61 a! 
UALE, RA 4, RIIS, 
aqueles que tornaram 


Bona vecerrem | 59 


Decoreu no 1º semestre, no Canto da 
Trapos Comando, a Seminário do Tiro de 
Combate, que contou com a representoção 
de diversos forças miltores e policiais ho 
ros, Comendos, CTOE, DAE, PE, UP, PM, 
FI GOÊ, GIOE e GISP. Eu evento tronam. 

o todos os presentes a importância do 
tro o procurou extowês dos vótiaspolestas 
diferenciar as avos vortantos 


ca do úro, extanciolmente do combate. De 
erro os temas obordodes, deslocaueso 
tecnelogia de ro com armas portáteis e o 
metodologia ia ensino /relno das diversos 
forças miltores e pelcioh 


Jó ha componente prálico, efeciuousa sto 
“cem arms dos diversas forças presentes, 
em pisos de to preparadas pelas mesmas, 
demonstrações de escolas a protecção 
pessoal 


A culminar 0 componente prática lotore 
montadas 3 provos de decisão e equipa 
com cenário fetíios, de onde oi possível 
detector às diferenças antes forças miltaros 
« poco, nos aspectos lécticos, da arno. 
meta e de equipamento 


so 221 


notíciasA4 
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(0º Curso de Pára-quedismo 


50 Aniversário 


strado pelo Cap nf Pq, Utbano. 

como insrutor chefe, a pelo Cabo Aprovo 

do Pq Jocinto Comeio, ce oc, o chafo 
de cur, ociualmente Coronel Pároquedisa na 

relcama, bo ectregua o testemunha da cinquentendr 


A Ordem Genealógica 


ro quesitos por 
e muito emponho do Coronel PO 


Por ocasião do vigésimo onivar 
3. dos Grilo, 392 cidadõos que 
Póroquedists já astentavom o Grito 


Estiveram presentes nesta homenagem, como ent 


Rescçã Rápido, Comondert de Regina de 
Trono, delegados de Ato 

pres 
Bee Vedas! por 


da Prosquecdstos Veteranos destinatários da homenagem que, 
ocompanhados de familiares e amigos, corstiviram um universo 
do 60 povoa 

O progroma dem encontra fo inciodo pls Major 

Capelão PQ Constâncio Gusmão. com a calebro- 

ão da Misa no Copela do ETP, seguindo-se a 

Hemargem on Fora questa iolecados. pero 

co Monumanto 


A senao tolera decorre nox insaloções 
de Clube de Proçon, com intervenções 
Comondarto do ETP no qualidade de sb 
do Presidente do Dwecção do UPP - MGer Ferreira 
Fito; do Cor. PQ Horácio Oliveira na qualidade de 
chale do 10º Curso de Póro quedimo, do Cor. PQ Moura 

Colheiros que diario sobre o vra da va autoria, já lançado 


XVI Congresso UEP 


Bea Vertejorem | 6] 


D>>>>>>>>D| 
E 


no marcado, versando as aciidodos dos Unidades 
lo Pira quedas em África. 
Esculov-se, em úlhmo lugor, a intervenção do Presidente do 
Auamblaio:Geral da UPP - MGan Homen Almendro. 
No decorrer do Cermário, coordenado pelo Cos 
PG Ragadas Teieia, orom ensregues corticodos 
de homenagem do vigésimo orvvermário dos Gr. 
À “foros filos do Grão de Horsa presentes 


A UPP saúdo todes os que 

que não puderam comparecer, com os melhos 
do longa vida e o reconhecmento do seu cor 
Mautória dos Tropas Pero queditos 


2 2921 


noticiasgy noivo) 
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No dia 25 de Agosto, 10 cluncu de nocionatidade 
<himesa que frequentam uma Icencioturo em Lingua 
Portuguesa vitor, no misto de uma mada de estudo 
o EP. Eos efecivorom aobos do Torre Americana é 
vtoram ox vóros Secções do Uidode, onatndo d 


Festa de Natal 


de Derembro de 2010, 
ulnções da Escola de 


0 Mou hs che à Eco no pose do 2º Comendrk, umas 


Parágrafo ú 
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Treino Dperacio! al 


Reclizo-e no dia 28 de Outubro de 2010 no Belo do 
colendório de oina operociond! da Companhia de Frecunicres 
(CPree), um sao de ein com pro quedos de abertura au 
tomálica em que a Zona de Lançamento corsívia mo grande. 
manso de água, no caro eoecreio a Barragem de Montorg, 
honda sido urizado como meio de lansomento uma aeronave 
EAOS C295M partoncanta à Esquadra 50% “Eafontes” do 


Dia da UALE 


No dia 27 do Outubro de 2010 colebrou-se em 


Regeção Rápida 8rigR2) Mojo" General Raul Cunha 
Por ocasio da sau discurso usio à efamárida, 

o Comandante da BrigkRê reolçou a mporância da 
Unidade no desenho organizacional da Exército, pos, 
albergará nas auosinstolaçães a nova volência do 
Enárcto Português; duran a Caimória, e Cor/CMD 
Moura Pinto fez a entrega, co Comandante da Brigk. 

do Estandarte Nocionol que durante sete mesas esteve à 
guarda da 3º! Operstianal Mentor And Laíson Teom/Ka- 
ul Copa Dio [OMIT/KCDI que na tido pasado. 


É cumpriu uma miasão no Afeganistão no âmbito da ISAF. À 
É “teminor o UAIE dasfiou em contnência paranta o Coman- 


done do BrigRR. 


As Comemorações tiveram o seu ponto alto com a tel 
ração da Cerimónia Millor presidida por Sua Excelência 
“o Chefe do Estado-Maior do Exército [CEME] General 
joué Luís Pinto Ramalho, que contou com a presença das 
mois altas patentes do hierarquia do Exército, bem como 
“os mais altos dignatários do poder local. Por ocasião 
lo seu discurso alusivo à efemérida, o Comandante do 
BeiyRR Mojor-Gernerul Roul Conto fes um Lulunço do 
ctividade operacional desenvolvida pola Brigado no 
ano anterior e projectou a furo, em lemos. 
“parocionois, consubstanciado nos exigentes desafios 
vo se adivinhom. 


Durante a Cerimónia foi eita o entrega, so Cri do 
Brigada, do Estandarte Nacional que durante os últimos 
sois mesas esteve à guarda do 2ºBIPára que no referido 
periodo cumpriu uma missão no Kosovo no âmbilo da 

FOR, A terminar a BrigRR desfilou perante o Comandan: 
te do Exército, General Pinto Ramalho. 


A finalizar o programa das Comemorações, a Equipa de 
Demonstração de Pára-quediamo do Exército “Falcões Ne- 
gros” e um Destocomento de Soltadores Operacionais de 
Grande Alhiude (SOGA) do Botalhão Operacional Aoro- 
terrestra [BOAT) efectuaram soltos de abertura manual, 
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Grau Cobro 

Medalha de C; 

No cja 8 de Ouro a pot oco de uma Cerimónia de Jumento de Bonder foram 
diquidos na Pexado 25 Pra queda ros Eb com o Modisha de Comportamento 
Exemplar - Geo Cobre, o seguintes mor: 

ChdiClor, 1Cab Cont, Solá Lopes, Sckd Sousa, Cab Pres, Sá Foréncia e Sckl Fr 
tera To condecoração chtngue às mitcras que servem com excepcional sei e opádão 
“a Insmição Ml dont é anos comeco 


CET em Gestão da Qualidade 


No dia 06 de Dezembro de 2010 reclizouse a cerimória de encerramento da fase escolar do Cuno de 
Especialização Teenclógica em Gestão da Qualidade, incsodo em Novembro de 2009 e resularte do Protocolo 
que Escola de Tropas Pára queditas assinou com o Insthdo Polzécnico de Tomar Este curso contempla 140C 
horca de Unidades de Formação [Fase Escola), com dacipinas como Comunicar em Lingua Portuguesa, Cuca 
Económica e Sociol, Comportomento Humano nas Orgosizações, Gestão da Qualidade | e 11 Gestão de 
Loborotórios, Custos da Qualidade, Satemas Integrados da Qualidade, Ferramentas da Qualidade, Controlo 
Estaísico do Processo, Organização e Gestão de Empresas e Inglês Técrico, às quois se somam 600 horas de 
Formação em Conento de Trabalho [Estágio Profissional não remunerado) 


A EP fezse representar por toda a estruura de Comando e do IP estiveram presentes a Directora do Escula 
Superior de Gestão de Tomar, Dra. Conceição Fortunato, o Coordenador do CET, Professor Dovtor Jorge Simões, 
bemcomo a maioria dos professores que acompanharam os olunos neste percurso importante, nomeadamenh a 
Dra. Grociala Sousa, Dr. António Costa, Dr. António Ferrero, Dr. Hermes Mateus, Dra. Paula Siva, Dr. Ri Pascoal, 
Dra. Dulce Lopes o o Dk lis Cardoso, um dos orientadores de estágio dos alunas do Curso. 


Os Curos de Especialização Tecnológica, além de responderem às necessidades do existência de uma polca 
estetágica da estruturação da oferta formativa adequado, opresentamae como ahernativas válidas para a 
peofesionalzação de técnicos especiolizados & competeries 


A Boina Verde congratua todos os alunos que terminorom esta fase e encorajoos para o Estógio, desejando os 
melhores sucessos 
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Oficiais, Sargentos e Proços em regime de 


Apenas... “Até JÁ!” SE sis ces osnás 


nesta nova situação, a continuarem a praticar 
as virtudes militares inorentes à sua definitiva condição de Boinas Verdes e ficou registado e potente o elogio 
ao trabalho desenvolvido ao longo dos anos de serviço à Instuição Miltar. 


Curso de 
Precursor neroterrestro 


Teve lagos, no dio 21 de Setembro de 2010, na parado 
do Batalhão Operocional Aeroterreste, a Cerimónia de 
“múcio do Curso de Precursor Asroterteshe para Proçes. 
Os 9 formandos póro quedistas iverom pela frarte um 
duro e longa percurso que caracteriza ae curto, sendo 
que apencs 3 concluíram com suceno. À cerimónia do 
encerramento teve lugor em 23 de Fevereiro de 2011 
no Salão Notre ro Undode. e contou com o presenzo 
do Comandorie é 2º Comandante da Undade 
Comendante do BOAT é inirvtoras Ao tda neves 
Precuniores Aorctermpares lo-lhes enporto o crochos 
idersáicotro desta smportarie especisidade 
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Sorgento Mor Pára quadisia 
Passagem à situ 
Em 30 de Novembro de 2010 reolizouse, no Mas 
Ohciis, vm pequeno convivio com o intuito de agradecer os 

os prestados, oo longo da ava carreira mil 

mente 03 Últimos 3 anos como Adjunto do Comendant 

oo Sorganto Mor Joná Farinha que neo dofa anitos pora à 
vivação de Reserva 


ane 
Juramento de Fidelidade 

erimónia realizado perante o Estandarte Noclonol, presidida 
pelo Comondonta do Regimento de Infantaria N.º 15 «jato 
munmada por Oficiais da Unidade, o Juramento do Fidlidada 
é 0 áimo octo legalmente instvido pora a entrada no Quadro 
Permanente dos novas Olciol da Exército, Fol assim em 23 de 
Novembro de 2010, no Solão Nobre da Unidade, o Juomanto 
de Fidelidade do Al inf Pára Háldar Vasconcelos 


Juramento de Fidelidade 


romento de Fidelidade é o compromitso a prestor 


por todos os mi tos que deseam ingressar 
no Quadro Permanante do Exército a comusty a última fornolidade do 
Sargento. Em 23 de Novembro de 2010 teve lugar, 
jo Regimento de Infantaria 15, o Jutemanto de 
idade dos 25or Inf Pára José Barros e 25ar Inf OE Francisco 
18. À Cerimónia foi presidida pelo Comandante do Unidade a 
a da Unidade. 


ONO reolizou-se, no Messe ce Oficiais, 
um jontor de despedida pora milhares que prestorom iarviço no 
Regimento de Infontario N.º 15, Este jantar fo: presidido pelo 

rdonte do Regimento, que no final deisou algunas po- 
lavras de agradecimento oos Sorgentos e Preços que 
durante à ava permanância no RS contribuíram paro o bom 
funcionamento do Unidade. 


Teatro do Kosovo 


No poriodo de 1519 de Novenbro de 2010 o Fumo. MGen 
Comendont da Brigada de Reacção Rápido, Raul Cunha, 
deslocou ox Tearo da Operações do Kosovo onde vio o 
KTM/FND/KFOR, acompanhada da Comandante 

do Regimento de Infamara N.º 15, Corona Céuor Fonseca 
Duronha a suo ostudio, além da ta isto cidade de 
Miovica e to esssdo um enero conjunto ente a KTM 


Bublor, o DOM KFOR (8Gon 
[hr Lombrto Zanaia) o Chaka da EULEX [Gon Xavi Bout 
de Momboc) 


Tken Quesada Pastor 
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Pa agem à Dispor onibilidade 

fog 4.40 Eres ec aero MPR 
idade da mto que preso err Regmento de eos 10 As cms 
braom bg ne do eonos do Elcio de Comendo e concvm com praça do 


Cine do RagimrdoIlortori 1º 10, Coronel Po Quad Caso Pra Após um breve 
licuno do Ch do 10, oem entes Corto de Aço oc mtoo que preso: 
tem trio neto Rgmnto a que pao à veda ci o sto de dapensâdode 


Jantar de Despedida 

Nada 15 de Setembro entrou na solo VIP do RIO o ator de despedido do 

Sgt Mor Po ud Job Ro em vd o o pen 6 ação de ese 

o orva sram rsaris o Comendo 7º Cedo d O, atm como 
Sagat, oços a do Regent No fe do prt oe pel comodo do 
Uncdad 00 54os/Po Ea um vplc do momento de homo e mein bem 

como una lembrança em na do Sega do Und 


Pára-quedista devolve 3000€ 


Valor 


Moral 


Num gesto de pura honestlilade 
Antônio Rodrigues, reformado por 
invaltdor o ex milttar pára-quedista 
surpreondou a país no devolver uma 
quantia considorável em dinheiro 

que havia achado sustentando “O 

lema dos Páras 6 Que nunca por 
voncídas so conheçam ora au ficur 
com esto dinheiro seria certamente um 
vencido 


A BV e toda a comunidade 
pára-quedista congratulom-se com 
este gesto deveras relevante e 
demonstrativo dos valores morais 


incutidos aos militares pára-quedistas, 
que permanecem ao longo da vida e 
pelos quais se norteiam 
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“Transferênci 
de Coman 


Hegrassa di 


2º BIPára regressa 


Hodhguas apresento agero » teu 
segundo dibum, “Tantos Laboas 

Um bum que dem como: 

convidados Carlos do Carmo 

+ Mofalda Arma a, ante 04 compohores a hrs, Tag 
Machado, Boss AC, Tiago 


música de Jerry Bock 
Um Violino no Telhado 


Do Alto Alentejo 
A nova associação apresenta-se à comunidade pára-quedista e prometo fuzor 
Jus aos lomas que nos regem. mantendo as tradições e contribuindo para o seu 


em 22 de Julho de 2010, o “APQAL” 
- Amociação de Pára quedistas do 
realizou em 11 de 


tradicional missa e Cerimónia 
de Homenagem aqs mortos, 
seguido de visto o Forte de 
SF luzia e culminando com o 
almoço de conhoternização. 


Um dos objectivos do APGAL 
é o de cimentar o relacionamento 
social com as outras entidades e 
colectividades. da cidode de Elm 


quedistos, bem assim como o» ocividado 
com elos relacionadas, nomeadamente, o 
Onentoção 


Pora o efeito marcou já presença 
na Feira de S. Mateus que se 
realizou em Elvas ente 17 e 
26 de Setembro, pretendando 
ousim fozersa representar nas 
principais povoações do Alo 
Alentejo na ocasião cos suas 
fentadades anvou 
Esta Associação vem quim 
junarso às demais orgasizaç 
pára-quedistas com um propéuto 
comum: praticar e divulgar a sisbncia 
pára quedivo 


em porfculer é do Alo Alentejo de um 
modo gero, dor o conhecer os Tropas 


À Associação de Póraquedistos do Alho 
Alentejo, a BV desejo 04 mojores sucessos 
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281º Curso 
de Pára-quedismo Militar 
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Soluções de Poupança 


Mais solidez e rentabilidade | 
para o seu dinheiro 


Vajáaum das nossos Balcões e escolha a opção que mais lhe convém 


Informe-se já! 


TROFAS 
PAIRA CUIEINEST AS 


Janeiro Fevereiro Março 
Qua Qui Sex Sab Don Qua Qui Sex Sab D Qui Sex Sab Dom 
3 4 34 
10 11 10 11 
2 18 "8 
24 25 2 25 
2 31 


Abril Maio Junho 
Qua Qui Sex Sab Dom Qua Qui Sex Sab Donf Qua Qui Sox 


5 6 
3 14 12 13 
20 21 19 20 
27 28 29 26 27 


Julho Agosto 

qua Qui Sex Sab Dom Qua Qui Sex Sab Dog 
1 E 

78 10 4112 

Bu 15 n 1819 

20 24 22 2 25 26 

2 28 29 a 


Outubro Novembro Dezembro 
Qua Qui Sex Sab Dam E Qua Qui Ses Sah Dom) Qua Qui Sor Sah Nom 

234 2 

7 910 un 7 E) 

2 13144 16 17 18 14 1516 

19 20 21 23 2 25 2 2 238 

26 27 28 30 28 29 30 


